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TODA A C O R R E S P O N O E N C I A D E V E 
S E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L 
CA IXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, SR . A N T O N I O DA R O C H / 

2I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
UNC IOK , A S S I G N A T U R A S E T C . 

ÍO D O S O S P A G A M E N T O S D E V E 
„ 0 S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
> 0 P A S S A D O P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O . - D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 
D O R DA F O L H A 

A v t •OH e s p e c l a e a 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
I Çonsultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 

Consulta», das 12 ás 2 da tarde. Rcsiden 
l eta, rua da Liberdade, 57. 

DR. OAMA CERQUEIRA —MEDICO — 
' Clinica medica em geral e especialidade 

Si crianças. Residencia, rua (Jeneral Oso 
o, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so 

brado, de 1 ás 3 horas. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aeceita causas em 1" o 2* instancias e 
hõ Interior do Estado. Escrlptorio, rua 
4c 8jrfento,12, sobrado. Residencia, rna 

«IvlffBneno, 83. 

DR. MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
medica, cor.i eepecinlidade—moléstias ner 

I vosas, SYphllItlcas, do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação, n. 2, te-

™ lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

ADVOGADO—DH. OABBIEL HA VEIOA 
Festá advogando com os drs. VEIOA FI 
i m o e GOMES RrnEiHO. — Escriiitorlo 
! RUA DIREITA, 14 (sobrado).—De 12. ás 4 
^ horas da tarde.—Ineumbe se de serviços 
de advocacia, nesta cipital e no interior 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica .ne-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
do < orgamu geiiitoariiiarios, pcllr c »//• 
philift. Consultas da 1 ás 3, n u Quinze 
de Novembro, 34. Rçsidencia, largo da 

• Liberdade, 56. Tclephone n. 100. 

® r>R. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOHADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no ioterior, em primeira e se-
gunda instancia. Escriptorio—rua do S. 
Bento, n. 12. Residencia—rua de S. Joüo. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
riieilica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 

| relta. 37, telephone, n. 924. Residencia 
! rui. Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 

Avenida Rangel Pestana, 14i, (Braz), 
em frente ao grupo escolar 

^ ^ S Trabalhos executados com presteza, 
^ • g a r a n t i d o s e tratados antecipadamente. 

• ALFREDO C. PEREIRA—Rim dn Ban-
• ta Thi-rc/.a, n. 20-C. 

! MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
3 H Deodoro, u. 8-A. 

SEVERIANO LEAL 
»Deodoro. 10 e 16-A. 

- Rua Marechal 

I ROBERTO TAVARES — Escriplorio 
laccncla, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
pg ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
t agencia, rua Santa Theríza, 8. 

J F. FURTADO DE MENDONÇA, 
j leiloeiro matriculado—Agencia e escripto 
í rio á rua do Santa Thcreza. 6-A. 

A S U L T I M A S . , . L I N H A S 

Uuanto mais so vive, mais se apien 

ide Já ficamos sabendo, pelo Correio 

\PauUstano, que o Acre não t o Acre 

• q u e a resposta de hontem n3o é respos 

'tu. As linhas da nossa fronteira náo sío 

de certo linhas de. novello, mas podem 

«cr aquclias de que fala o celebre dialo 

go de Machado de Assis entre a agulha 

e a linha. 

Kinfim, o nosso prezado collcga, de 

• pois de muito embrulhado nas linhas Cu-

B u l i a Gomes e Teffò, alinhavou as linhas 

• de hontem. 

Nós, por nosso lado, estamos traçando 

[ as ultimas linhas desta interminável dis-

I CUS,1:10 . 

Os sophismas do Correio são deniasia-

B d o transparentes. Accommettido num pon-

|to, foge. Como os luetadores gregos, 

í l le unta o corpo de oleo para escapar 

constricçjo do adversario. Mas, o re-

nedio é passar areia nas m3os e agar-

|ral-o nas suas affirmarjfles. Ora, vamos 

|a ver. 

Diz o iilustro collega, no seu artigo de 

| hontem: 

• Adniittldo que os estadistas do Im-

pério consideravam a linha recta da nas-

cente do Javary aos 10".20' no Madeira 

como nosso limite, está implicitamente 

«ffirmado que toda a região, ao Sol e a 

Oeste desta linha, nao ébrasileira. Ora, 

* isso mesmo qne diz a nota de 31 de 

1000 : nào fala em Acre, sustenta apenas 

« lo estar sob a nossa soberania o terri-

tório fdra da referida l inha.. 

E ' isto o que diz o Correio. Mas o 

governo fez o contrario, eom pasmosa 

Dlradicç-So. Com effeito, as linhas do 

atado a o linhas por demarcar, por fl-

f u rt» terreno. Antes de fixadas, ellaa 

existe» ho vago. Ora, o que fizeram 

l os estadistas do Império foi tomar a fixa-

|{ão dos limites d e s den t e deMa opera-

• ç3o absolutamente indispensável, a saber, 

~ 0 reconhecimento do ftalo de onde parte 

do« pontos por nndffoassa a tinh» «„. 

te» disso, nlo ha fronteira, pois n io se 

pôde saber <e • Unha passa aqui, 

acolá, daqni a dei léguas, ou daqui a 

tO on 80 léguas. O tratado, pois. exige 

nina execoçlo. e esta é a operação g»o-

graphica, praticada por engenheiros. 

'Antes de feita esta, o tratado ato tem 

Í
o«cuç»ol antes de ter execuçlo, n lo pd-

i * esta obter a ratificação do CongrM»o; 

•otea disto, nlo ha fronteira,- antes de 

lavar fronteira, como se pôde saber aW 

londe vai « UrHtario boliviano t 

lato * claro eoaa a h a meridiana. 

One duia o tratado da «7 ? O n i i t t -

Eaa fracuira mm a Bolívt» n m r i a p am i 

oeste, de uma parallola tirada da mar-

gem esquerda do Madeira, na latitude sul 

10.* BO', até eneontrar o rio Javary. Se 

o rio Javary tiver suas nascentes ao nor-

te daquella linha leste-oeste, seguirá a 

fronteira desdo a mesma latitude por uma 

recta a buscar a origem principal do dito 

Javary.— 85o expressões textuaes do tra-

tado. 

Que qnerctn ellas dizer ? Que, antes de 

determinada a nascente do Javary, nós 

somos obrigados, pelo menos, a suppGr, 

como faz o tratado, que cila chegue a 

10.° 20' de latitude sul. Até ahi táo os 

nossos direitos, emquauto a operação geo-

graphica dos engenheiros uão provar n 

contrario. Até ahi, se não somos uns pa-

palvos, temos de defender as nossas pro-

teuçSes. 

Mas a operação geographica não se 

consummou ate hoje, até hoje não se sabe 

nascente ou a principal nascente do 

Javary ucatú a 7", ou a 8.°, ou 9.°, ou a 

10.°20\ 

Entretanto, que fez o sr. Campos Sal-

les ? 1'rojulgou que a nascente estava a 

7.°11'16"10 de- latitude sul e declarou so-

lenmcmente que dali! para c sul todo a 

territorio é boliviano. 

EU o tremendo dislate. 

E esse dislate é tão grande, que o go-

verno, ao mesmo tempo que fixava a li-

nha «unha Gome«, isto é, a liuha a par-

tir de 7.°U'48"10 de lutiludc sul, como 

LIMITE ruovisoKio, declarava, por estu-

penda contradicoão, que todo o territorio 

ao sul dessa linha era boliviano! 

Ao diplomata boliviano Salinas Vega, 

defensor dos direitos do Brasil, não 

escapou a formidável incohercncla do go-

verno . De facto, dizia elle, cui nota dc 

14 de abril de 1'JOU: 

ToíIu línea defronta, no demarcada, 

snjione nua zona dc territorio indeter-

minada ; tina etí/ensioit territorial que 

tieiie caracter indefinido ü dc comina-

nidad /i cjtie solo entra cn cl domínio 

territorial, citando la linca de fronha 

sc traza definitivamente. Solo la et-

marcacion sennta claramente el jttiuto 

preciso de partida dc cada uno dc los 

jtaists fronterizos solo entonccs existe 

linca divisória 

O governo da Rqmtli.-a, no anuo dc 

1900, deu como definitiva para a iixaijãu 

da nascente do Javuiy a operação feita 

cin 1897 pelo capilüo tenente Augusto da 

uuhíi Goines, que explorou , Jaquirana 

um dos affluentos do Javary, e nã-j toda 

bacia deste, como é Indispensável e co-

mo pensam os competentes, á cuja frente 

está o Club de Engenharia ; o governo 

deu como definitiva, para o effeito dc 

abdicar as pi-cteuçõcs sabre todo o terri 

tuiju ao fcul da mesmo, uma iiiiita que 

elle proprío ^'Ir Itoíívia' aclir.ínirPprovi-

soriu ! O governo entregou c.ss" terreno 

Bolívia ; reconheceu a soberania desta 

sobre elic na inlroducçáo do relatório da 

secretaria do Exterior, do anno dc 1900, 

na nota de 31 dc março, na dc 11 de 

maio, no protocoliu dc i " dc agosto, 

clausula 3", clc. O governo declarou ex-

pressamente que ndo protegia os brasi-

leiros residentes no Acre. O governo man-

dou contra elles c a favor da Bolívia um 

aviso de guerra. E o Correio ainda crê 

nesse governo ! Muito pode n fé, já o de-

monstrou o apostolo Sáo Paulo. Com a 

fé e pela fé, mu eumelio passa pelo fun-

do dc uma agulha. 

Mas, o Correio diz que «a uola de 31 

dc março do 1'JOO não faia em Acre.. 

Tome o trabalho de lél-a : ha dc ver a 

palavra ACUE i,ada menos dc quatro ve-

zes escripta ! 

E acreditemos nós nos defensores da 

Republica ! 

C A M T 1 I O 

Na abertura do mercado todos os bs íl-

eos mostraram grande vontade de sacar, 

offerreendo vendas a 12 11|32, a prano 

e comprando sdmente. a 12 13|32. 

Logo depois, n lo havendo procura al 

guma, os bancos davam saques a 12 3)8, 

hávendo letras do café offerccidas cin 

Santos a 12 13|32 c os bancos compra-

ram, com pouca vontade, u 12 7(1«. As 

noticias bôas dos mercados europeus de 

café ajudavam muito á alfa nas laxas 

cambiara. 

As taxas acima vigoravam ora mais 

firmes, ora mais fracas, até ás 2 horas 

da tarde, quando o mercado se mostrou 

mais fraco, recusando os bancos sacar a 

melhor taxa do que a dc 12 5|1H e com-

prando alguns delles letras promptas c 

repassadas a 12 3[8. 

Na hora do fechamento, o mercado 

sc mostrou indeciso, sacando os bancos a 

12 5[16 c 12 M|32 e comprando a 12 

13(32. 

O movimento do dia foi regular. 

90 DIA» Á VISTA 

12 7|32 
781 
904 

Londres 12 l||3J 
Paris 7;á 
Hamburgo 054 
Italin 77f, 
Portugal * ;í4fl 
New-York 41147 
Soberanos ÍOÇÍHJO 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 l|l, 12 13;:i2. 
Contra a -uixa matriz 12 1|4, 12 i;í|32 

Em egtial data do anno passado, foi 
feriado. 

•A Pi aça do Coramercio recebeu os se-
-, tos tclegruuimaa: 

RIO, 16 

íí—t:, 

12 r.|i<: 
12 3i* 

— 

O sr. Hri.io Filho, na sessão secreta 

Camara UOH deputadas, orçni»nivlo-IW 

do arrendamento do Acre, foi j-evolagôei 

de prnnde monta, relativamente ao o c 

corrido o n í a olthna , CO.I.IUÍHKIO inixta 

de limites que foi determinar us- nascca' 

te« do Javary, jmnlo tcrmiml da lintia 

divisória. Km se^iida f n a deacilj>^< 

da situnçflo affiictivu da romnitunão iira 

sil«ira, qno nem tinha aümmton inJi:»pf»n-

HateiK, cm contraste com as <ondiçã«M 

magnificas da coinini.isilo boliviana, muni 

da al« dc exccllente machina do fubrletr 

gelo, o que deu lugar a muitos upaitc.« 

contra o governo. 

O orador oontou que. -j ...mio u (í.ffe 

da commisffSo mandou p«dir a quantia 

nec-issaria para adquirir elinií-utoH do 

transporte, o sr. Oly&tlio dc MigalhAen 

levou muitos dias para responder 

ho fazelro, perguntou se nào lifgava 

quantia muito menor. 

Ver. sentir que a »ciilldílo • o:n que via-

java a comuii.ssAo brasileira, por falta de 

bons meios de transporte, contrastava 

co.n a ccleijdade da commissfto bolivia-

na, que caminhou sempre na frente, dte-

gando ao rio Jaquirana rui um mez dc 

antccvídencia da outra. 

Kevelou que na bocca lo M l o hathan 

uma coiiimi.vsão peruana intimou a com-

missíio brasileira a só iic^ar «ló. certo 

ponto do rio Jaquirana. reputa Io por al-

guns cònio origem do Javary, d< rlaraudo 

que desse ponto cm Jrautc ufto p-idia ct\r 

minliar e considerando o pro segui mento 

da viagem como invado do •. . »rio pe-

ruano. 

A intimação foi f ila p,-!o -i.b prefeito 

J.RIMCRXO K OF MCI NAS . 

rtUA DE S. BENTO 35-D 

TELEPHONE, 620 

Bancário . . 
Part ieular. 

Mercado, íirme. 

Bancário . . . 
Particular. 

Men-ado. 

I.aneario 
Parti-ular. ; 

.' !• rendo, paralysado. 

RIO, Iii 

.1 in 

12 :i|K 
7|ii: 

SANTO--, 111 

-L") 

I " 11)32 

l i ír-pw 

SA." 

Bancario... 
Particular. . 

Men-ado, calino. 

TOS. I« 

J—:,d 

12 3;« 

I-- 7|II-

D H . A D R I A N O D E B A E E O S 

Clinica medica Residem ia, rua Ypi 
runga, esquina (la rua Visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Rim do Com-
iiiOKio, ti (proximo ao largo da Miser!-
cardia), J« 1.4» ».|»opui. Tel«j,iiow. !(2u. 

Com relação a uma noticia publicada 
ha dias, sobre a prisão do sr. Peruando 
Martins dos Santos, socio da firma Fer-
nandes Martins & C . , de Santos, sáe 
hoje, na secção competente desta follia 
uma-publicação, para a qual pedem nos 
chamemos a atteuçào (los leitores. 

O sr. Santos já foi posto em liberdade 
segundo uos cscrevu o seu advogado, 

sua prisão foi motivada por vingança, 
isto é, denuncia falsa, conforme promette 
provar em juizo. 

Deve apparecer em junho proximo A 
Cidade de S. Roque, semauario que se 
publicará 11a cidade de que tira o nome. 

A's ü horas da tarde de hontem, incen-

diou-so um transformador elcclrico da 

Light and Power, que estava collocado 

110 poste da rua Florêncio do Abreu, es-

quina da ladeira da Constituirjâo. 

A Light foi avisada do facto, o bem 

assim a policia, tendo comparecido 110 

local o dr. Ascanio Cerqueira, 3.° dele-

gado. 

E s p e r t e z a 

Ainda mais outra queixa foi hontem 
apresentada ao dr. Victor Ayrosa, 2" 
delegado auxiliar, contra o italiano Car 
los Berlingieri, que se diz agente geral 
da Companhia do Seguros Providencia. 

Hontem, compareceu naquella delegacia 
sr. Bernardo Mandelbaun Amandier, 

proprietário do Bazar Universal, á rua 
luintino Bocayuva, 12-A, queixando-se de 

que realisara um seguro naqnella Compa-
nhia. no valor de 10:000$, tendo pago a 
primeira prestação. 

Réalisa sc hoje a coroação do joven 

rei de Ilcspanha, D. Affonso XII I . Fi-

lho posthumo de Afíouso XII . fallecido 

na flor da edade, c de Maria Christian, 

urchiduquez» d'Austria; educado por esta 

soberana notabilissima, que aürahiu o 

respeito dos maiores estadistas, e por 

o-íta mãe carinhosa, pura quem a t-rra 

cavalheiresca do Cid crcou um culto, o 

joven rei, cujo reinado começa hoje, não 

pode deixar de merecer os votos mais 

ardentes do seu povo por sua Micidad, 

pessoal e do seu governo. 

Ü cérémonial da coroação dos reis da 

Ilcspanha é o mais bello c o mais impo-

nente de todos quantos se conhecer,1 no 

mundo. K' um quadro épico, como os 

que impressionaram Victor Hugo o ar-

rancaram do génio do poeta iiuinortal o 

Hernâni o Dutj Blm, o nascente c o po-

ente do grande Império hcspanhol sob a 

casa d'Au itria. 

O povo generoso, de cujo seio se des-

entranharam os génios do Calderon de la 

Barca, o Shakespeare da raça Igtina, de 

Cervantes de Lopes do Vega, de Murillo 

c de Velasquez, considerado por alguns 

critico« o maior pintor de todas as éras: 

o povo que semeou sua ruça o irnas glo-

rias c sua língua por toda a America, 

da Califórnia ao cabo Horn, tem ainda, 

nos cyclos da historio, um altissiuio des-

tino a cumprir. 

No dia de hoje, reunimos os nossos 

votos aos da laboriosa colonia hespanho 

la de S. Paulo para que o reinado de 

Affonso XIII seja uma nova éra dc gran-

deza para a líespanha. 

de I,] Iitus, que c.-.tavu a 

aiguillai praças . -le uni 

rinha. 

O . liefe ,Ja i-omiiii.v.ã,, 

« prii.-ij.io re.io!v,:ra uà< 

expl, r : <ia.' .o , 

110, i.iiljiu entreta::! 

faz r a ,1, n;aj "aç :,). 

na-:' ;i II- 'lai fran 

são e do pharuiai' a ,, :o, .-

gui'los peia for..;, ie-i'iiann. 

tr.is membros da 

dem de Voltar 

O sr. liricio Fi 

sen longo di-eur-.o - in-

h'l.-nle (!,, go*.ere" a- tmil, 

ser beii- iaiio t.--ri, : i , "< 

• h I |, 

liipanhitdo <íe 

1 it ia i de ma-

i-rii.t, •ora 

o .1 

11 \ ilia i 

ita ao gover-

•piiraua e foi 

li.'i.uiîo iijlt' 

da ci'-mmi: 

0 major Knlcvam de O'i.ei-a vi-itoa 
iHmtem a Ks«-o la Modelo «l'nulriite «M-
M M nés» I U Kscoja Complementar, " " 
•nui â me^ma, assistindo, na primeira, 
aí aulas do 1°. r. 5°. ânuos, h^i^mo inns-
«•una, j na s^^uuda, as aulas do 
|B1o, sef» ão feminina, e .f serr-Ao nian 
euliua. K^ualmente, assistiu os í>x«rciei«> 
d« ^ymuastira uos dous eu'.al>ele< im«*ntos 

S. 
pelr. 
UUh; 

sal.iii muito lie 
r iibm»rVoU, sobretudo, 
f »mio daquella'i .s' 

pre- hii.uad«. 
into 
M lo, 

t>s nv. listrados professor 

gftdMN 

Rio. 

mais 

situa-. 

aba:.. 

tem 

acut'» 

>!'0s, ciu C'a moo 

r°eebeiu os sr us \ 

eis me o:", sendo 

s d'*s-

idem 

i fun-

sua. j' 

"in V» " 

s e pi 

, Kstado 

..iciment-. 

titica a 

de abati-

A S3£S Ä . SICAOEHCIA IHTELLLCTJ^L 

s o n A i 5 i ; c r * ! j f H : \ 

Tudo foi d vastudo—dissemos; e o 

vro que se escrever ha <J<: dur uc.a j 

lura, tùo exaeta quanto fôr possivel, 

sit ua';îlo a que nos f m. baixar a Juste 

'!• s s poueos qui: i qualidade d«' 1-r; 

leiros e ao amor da sua terra pr. f- ri; 

o precoj'c* 

turosa de : 

'.la I r a\ 

etansmo. eonio s 

ui/.ir a simples 

PÁbli( 
4 de 

ietarfo da Agrl uUura t" l.u in-
ia«jdei á Saperint'eleu ia da-, (i'-ias 

blicas se Alambary .uo é uma freine-
de Itapetininga / .. J! T I «/.fio por-pie 

wstadnal a estrada q 

por 

mer» e de 

i- ntos d' 

«;.s(a d.jior 

o lib.dîi 

rbilos 

quant' 

Villi 

e uma naeao 

< out-u i ira 

fanatismos e 

'S. A des ri-

Jade scr.l, só 

lu\ I que a 

pli. tem {'-os, seria um 

aos biasileiros. 

fois que entre n«»s 

fnrçitr a immensa e 

sofü'ida nestes dez « 

nossa product ividade ei 

Kie::!-; e os productos i 
K>> »-spirito baixaram 

Muito pouca cou ia i. is 

SOS : ;• liiove«. nomes 

d., r.) 

i , a 

lirlgo à« pie lia 

í\ Cama;,) Municipal 
xejro toi anetoiisuda a -m 

r.heiro do district o |i 
oUiys de ointrtH '-. o da 

ri» l'assr Vinte, na estn: 
i roi tir ás «TT vi sa s d.- Miiia 

jÀfi "lii'c's serão exeeiit.-.d.!- d«* 
Cmii o.on nmento ori^auisado j 
ÉllSen leneia das • )b:as i' ddi -as 

4 

<> . . fui i . la J. I ' I ; . , . ...I-
mento que <. -, '• , . , 
vH - • r au? . ' V / i:. , ! ' ; . ' • 

i.ia 

ier 

1 

.nt e 

I 

Ol i 

daquella 
(í.-raes 

da re. 

jur/. 
gnit. 
de\.. 

ar , if air • a lli-i -.riu 

«iiiiï de IT, de ivivi Uabr 

Tu .'o liasse ii,d.,i!lio # 

o outrnsto i '-m o s din 

e fornmover e envergonh-ir, 

• ri.i nos revordará <ji; 

atria pp.s, era e digna. M 

TO mais ' nriosa e n> 

«,âo, será aquelh eu 

nossa prefnudi • do-

no doininio iiitei.'e-

• -tes «lo.»? au uos de 

acabrunha ! l'<>r m ais 

desse 

los. . 

isto 

dado. 

V.l. -

tf.B 

-, particular 

llü.i l.a meio do dis-

profunda depressão 

ou doze ânuos. 1 

nfr.i jaei - a '-norme 

miiigiadoj do n-w-

. ie vai ; 

-<i IJ-i nos-

• r,- Una-

-I ' -iia-, 

Mercado cio café 

a reeditar o 

l critica, sem 

com que affu, 

da assim dc d'::••.• 

líiiac de hoje „ 

s! Agora, fu/ raidj 

•I" f'*r.i. H eu vou 

ei;ri-i>ii'ade -> 

D^sde já 

em 

•soientir : 

os !iiliiii| 

l.a pou 

d.-vo 

o jne 

que j 

mopsa 
fra,'ifTt. 

tu » 

I uai. 

Iro-; 

! te d.am de-

Ih 'Mll'y li i 

-- II lldll 

i sem 

• h 

, ir si-

Ara-

ti Ua 

epijfin 

de 1,2 p:, 

nita de !• 

a 10 po-i 

tem ri.-Jõ 

SI.fl.-JII : 

SI . 177 ... 

Km V 

lue vi/-. 

V.: I.,, 

re abria a 3tí 3,4, com 

Hamburgo a ^n, 

n : i I.ondr, s u3fi j . 
1 I . " : e New V„,l. 

I' < mais alto. 

• T : V eolrarai 

suecas e ein San 

' o-, t - io a ,.a-v 

elo a 

. - r.-iid-i c 

base maxii. 

ias Sõ ' >' 

iMa da 

ni alta 

. eoic 

ia.vel, 5 

ante iirjn-

.: tora, 

-. lo de 

.n se fir-

-ÍIOO, 

entindo a-jiii j .1 a ir .1 . a. 

re 

• . ' 

a íi ia sido a « 

lia pom-o, MUI 

'arlos do I.aet, 

isso retr-ices.s.» 

o <• deu motivo 

)U SC, 1'1-f':: 

guma 

tes tel 

1 

,i -

Ile : ào 

Y e 

Iiza .alo 

r; . 

; ra 

' a,z, eu 1115 coi,-

: (lequeaa dura'.ào 

para n.»-

nul d.a tão 

-, , u (a i... 

• !' w.at.j-. 

.' l'ido 

V.-i i 

Pa sr 

M.r. 

( -a f. 

II. „I 

U. 

l'ani • 

de ! 

.H 

1 ,1 

1 .M 

SAXTO-S, 

• 0(h) sa. cas. 

!.. hoje, 51 Olli .,• 

i ". s is .aao . 

jullio, Ü.S03.33!'. 

', 'KS. 
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" ' • r 

Car, 

Ein Jnii.iia 

•N'a Son,i ib. 

Cam, , I,: 

.V.J Urna. 

s.i-i. 130 r-'-i-

32.5111. 

51P. 

i' ' '< a lu i,oje : 

: f; 

mis.sào i v -ra ru o: 

alvsi'ii durante 

i anti-

qii'î 

qui/, 

as vexes que 

accorda para 

Ilisse mais 

Campos Salle 

/Ar o < ongresso a 

do Acre como pa 

meio de concessilo 

tobeleeimeuto do 

Alonso, miujt i|uo. 

, do 

quiz 

in doi s 

çonliece! 

renin á 

• verba 

i; » i.o hr 

unnos. indu 

o territorio 

Doli via, por 

pai a o 

^ ^ íflUm'.ntc 

gfslauv.) rSslstm. hegaudo 

onsulado de Puerto 

Poder Lfi 

Verba. 

Depois dc tratar dc muitos outros pon 

tos, o representante lc Pcrnambu o dis 

se que se os governos .são culpados d 

jue se está passando, o Congresso Iam 

bem o é. porque, - ond-sc :!dent 

tem sido, náo exigiu o exame dos pro 

tocollos. como determina a Constitnii.aio 

Incitou os dons poderes ac -.arnprlmen 

to dos seus deveres. 

O sr. Serzedello (,'• rr>\i falou tam-

bém sobre o assumpto, - j s.-tificoii un 

requerimento pedindo ao governo : 

1.° Todos os documentos, ados pha-

ses anteriores ao tratado dc 1807. 

Todas as informacòcs, actos ou 

opiniões do ministro do Kx^erior, relati-

vos ao assumpto. 

3.° Todos os mappas i.,!-rio.vs ao 

pacto de 1807. 

4.° As iustruccòe-t dadas a > Oommís-

sario Cunha íiomes. 

íj.° Iuformaròes 

do nosso governo • 

sr. Saiinas Vega. 

Ci." Informa tjôct 

goeiações com os 

americano. 

7." Que, além da soluçfto sobre o p,-: 

sento tratado de commerrio, mio torne , 

Camara outras resolu^e» sem t-star ! 

posse das ailudidns inforniarõ.y». » 

8.°-* Que a Camara approve os a. lo: 

do governo contrariando o arrendamento, 

visto ser litigioso o territorio do A ere, 

cm face do tratado de 1SG7 e nio *sia 

rem ainda demarcados os limites. 

comp,rd is 

obre »'mu 

sobre us 

governos 

r-.p-i 

actos 

ta do 

efuaes u«-

•olívifno e 

ui: 

< 

po - V 

grip 

des 

\ ae-
do s. 

r ' trai:-

lira'Mi-

nt Ma. 

fi.-jJiít-

j o t c ? i a d a C a p i h l F e d e r a l 

o > r - r j n 

/ 

V r i i d . 

Hua r> 

Ihcl.i-

.'ecta.-

:l p. 

• T K 

' IA l i s . M . I U j o í h i 

'ir XuceHujro, si/l-A 

seata !-. 
<» tic 

I>, ntr-
tara'nos 

M')\ imanto: 
do dezembro 

e r i do //'-ipiffil ninntiiU' 
• a i ' xemplar do relatorio api • 

inbléa gerai resp-: ;t .i. • . 
lllliajo. 

outros dados inter-rs-vautes de. 
;s seguintes : 

1'ic.aram no hospital em 
• r>M -si: nt rara m dl 

do 

me 

d-

ic dis-

j ossi 

•l.iT' 

i- iar a trasiu'. 
iites para as • 

aim: 
Ilia da Trim!:, 
alguns dos 

i :(!• nt o d 

íei lia d'e 
:ada á aro 

>>brc\ IV« 

ar: »-. so> • orros. 
Sultão da Turquia » 
da catastrophe tel»:;;, 
ï verãos da liiciat«.-i i 
i-i i.i-le o T. ; 
a -jii.hmi i as aos «i 
1'IMS : Paulo Krugi-r , 

XIII 

pesar 

offe-

A I 

Ameri 

Arma 

fe 

I. 

T^í' roD fi RJIR« ^ ̂  
í k - c u a t i A i v l R i ^ o 

- . V < aI (10 Cr.ci .fr 
»'c São Pa''!o 

E I v ' T K R I O JTt 

>rdo o«» Colcri'Jfic, j 

do .Narte o I" t< n» 

ar ? 

ida p, 

O • 

o sr. ; 
1 ai defender 

• feitas hontem 

-r. Arthur Ki 

•ia sra. 1'alli; 

•ia de La Plata 

.-•••nador diz 

«> Íí» 

para a 

nossa 

... a per-

de. nos 

•'.'rei" 

• erno, 

geral' 

Líiva-

corrc 

Ruen 

rante o anno d-* PJíH, i!3*.i, total. . 
Hesultado: —Curados, lós; nieli. irad s 
; sem resultado, tõ: falleceram, - i: íi 

Caram no hospital em 31 de ! /.e;:. 
bro d !'.' »I, 17. 

l 'on èidagem da mortalidade:—M-.r'a'i 

dw!e s-
deduzi' 
W hor-
de foi 

A ' 
lina-S: 
Julio 
ra] á 
bi'iha 
pii'v. 

d. i í» P.l 

T' 

trat 
fallceeram ?m me 
da entrada a m- r 

y ;is .'I horas > 
•ri".-i (Je Abreu, 
Dir-dta. !}'.). t.-i 
'•ias n'.rneios .s 

f u i 
fr 4 < 

de V 
il .iiten 

rro Ceu 
mil ro;i 

«Prove o allegado—foi o despacho do 
secretario do Interior no requerimento de 
Antonio Augusto I^essa, professor da 3 .* 
eacola de Pirassunnnga, pedindo a aua 
aposentadoria por contar o tempo neces-
sário no magistério publico. 

Turibia de Mello foi nomeada pro-
fessora sabstitnta da Escola Complemen 
tar annexa á Normal, durante o impedi 
mento da effectira, d. Flotilde M Dias 
Coelho Braga, qoo se acha em goso de 
ne.ng« 

Licenças concedida hontem pelo se-
cretario do Interior: de dou» mezea. a 
d. Flotilde M. Dia» Coelho Braga, pro-
feaaora da Escola Complementar anneia 
á Normal, e de trint» dia» to porteiro 
do grupo escolar do Amparo, Antonio 
Marque* Ribeiro. 

no je ho je 
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I.emos numa Vária de hontem a 

guinte interessante noticia: 

• Certo principe austriaco qne incorreu 

na severidade paterna, foi mandado para 

o Brasil e fez-se cultivador de café no 

Estado de São Paulo. 

Passaram-se os annos, e o príncipe, 

que é doutor e official do exercito, quiz 

assistir ás núpcias dc parente seu. 

A ascendencia dos paes é, na» socieda-

des em-opéa», um facto quasi sempre in-

-ootestavel e um direito que não se dis-

cute; filho n io ha que contra o progeni-

tor se insubordine. Pór Isso o principe 

de que falamo», homem emancipado e 

livre, -jjerendo voltar á Europa par» as-

sistir o casamento de cert» pessfla de sua 

família, pediu-licença ao pae c obleve. 

Foi^)re»eneionSfe boda», e, poriJMo pae 

o soubesse de culpa redimida nobremente, 

deu por findo o cut lgo. 

Tal t a historia intim» de certo princi-

pe austríaco, agora de novo no Brasil, 

onde vem tratar da venda de sn» fazen-

da de jacareny, par» regressar então de-

finitivamente á Europa.. 

4. * 

Por decreto dc hontem, do governo do 
Kstado, foram approvaiiu.s as plantas c 
perfis para a construção do segundo 
trecho do prolongamento da Estrada de 
Ferro de Dourado a Bôn Esperança (estacas 
Í46p a 1720) da Companhia Estrada de 
Ferro do Dourado, devendo no praso de 
30 dias ser apresentada a tabella das 
qnantidades de exravaçües, tendo a Com-
panhia em conta o orçamento parcial, que 
n3o foi acceito e referente ii estimativa, 
conforme o decreto n 10-1. de II dé 
abril do anno passado. 

O Diário Official de hoje deve publicar o 

edital que j õc em conenrso o off. io do 

registro geral de hynDotherns respecti-

vos annexos da comarca de RibelrJo 

Preto. 

O juiz rfè Dirofto da comarca de Dou« 
Corregos represento« ao governo sobre a 
necessidade do. uiventPs melhoramentos 

fem eioiia, níquel ia irf-

as VuWiêaa 

A L» ' . ia I iscai remet 
r? ia* • ' t- » da Estrada 

il a importan- ia <!>' 
eiu notas eireuliintes de d 
•<»! ao Thesouro N u ioua 

.i*pojiií»-I nesta data 

J 3 „ r S r a v . ' o ? 

-ia \ parece-no.í <y. • cm o do eoi 

foi npre.vutado na Hc-pariição <!o 

ia- cm registo do valor de l:-i(Hi.>, 

i >'. •}» us fk reccfiido foi enviado 

> oi, i. tente, afia; Je ser remettiuo 

is localidades 

é, á localida-

ctaa 

ÍC não r-.-fl' 

i:,f o 

er te «'aqu' I! 

f? TE.vr>EN'< • 

iacoripat iw-

s politics 

S de ser ft: 

priiic•!• 

u rou-

ördo " 

maliar 

rt.ii 

»'• !e ;i:i poucos dm 
Antiinas estilo 

n-n ics americanos, 
: > » par parti 

lo-, ma-
-rri-ias 

.lados p, 

'il> •ilmi 
la. i.tu 

imenfos ÜM-IM 
Agricultura: 
a J..M- M a.'in 

1:07MS. a 

navios 
din Leiro, 
'.es one as 

eta-

ta a e 

-Airt s 

a . ;!,!,. 

'• '•' I' 

! .. afin 

n o,s s . pat ii,.-

da auctorida 

senhora l.ra> 

reproi 

Plata- jái;M ; 

ao sr. (>!v.:ti 

que foi muito 

ucta do nosso ministro cm 

A-iti 
V. 

cl - » 

.a, ma V 
da • la 

spiritos das i omiiç.' 

ernaai capazes de i, 

aXe 

! r. io i; 

pensar, 

m 

s Mas, 

emoções •»» 

haja ala, . 

d : sentir 

un >mo que nas <•• 
iam niai fortes. «' 

capa/.e 

id.-

um 

t-T 

:'i- -s es-

• preciso 

a; tae.« 

• 'o da 

pn: nào 

ffereiite 

le 1 or-1-
' Sc <;.: 

OII "S:'I.I| a Fortunato Nigro: 1 a 
Rodovnllio Junior, H ata C..3:13J.S30i». 
ii Uni- : -'^alidade «le .la. arei y, .'i:'.' SH :(' 
;' Cooipanlua de (îaz- 3ô<»S, à m- sn-.a 

i " . a ICstrada de Ferro IVinan.ilens--: 
7-i).S«il t. a Cari - Fckman; I.V•->. aos 

eng i • ir os da Superintendência «las (Ibras 
Publicas: l:10í)#S72, á rnuni-ipalida-le de 
JacareJi'-; l:í>27."5)037, á mesma: 17j-Sl'ia. 
a Jo,-.' Valentim Durch: lbs. 2—772 a 
José A..tunes dos Sani'*-: H >. - _ üí", 
ao mesmo: liras -1 -uso n o me a:.«-, Kr .s 
2—KV», i-leni: liras -| -M.Mi ao >'i 
õou.S, adeamadamente, ao chefe «ia líe-
partii.iio de Aguas «• Fx̂ -.,11-.- :;-Ji'!'y-i',. 
a Manuel Ferreira <îarcia KV.'.tndo: lô 'S 
ii.îoanladamente, a Fraie isco Nogueira 
Viotti. 150$. idem, a .los-'- Antunes de 
Poreiuneula. 

para 

appro 

.Val. "• 

como 

; ao : ' 

•dem 

dr. Cvro Azevcd-c 

da<!e dos do'un,'-

• i collega, jiorque 

curreefjào daquelle 

nào deixou un 

lembra a visita de 

• -ie Huenos-Aires 

!« ira. para signiíi. 

io at'o da poi. 

ijiistas as accusa«,-

' de Magalhães j 

finalisa o v-u i.s i 

r a r -

f.ii posto 11 
1 ."i aient o -1.; r 

.ne.siiio sn,a r«• 

:'•"> pela ca-a. que 

do dia o projecto 

• regulando a j 

sare 'I sesvio : 

a a n "» neação <. 

p.-ra enviado 

cia: 

Italia, a f i ' 

No 

de 

' pr 

vai iuforuíir a despeito 

No serviço especial do Jornal do Gom-
mer cio lemos o seguinte telegram ma de 
Buenos Airea: 

Dii 

«Um passageiro do vapor Dnchr**a di 
•enoca escreveu de Santos «o jornal El 

> do vapor 
de Santos 

Utrio verdadeiros horrores a* respeito 
da repartiçio de saúde do Estado ie Bio 
Paolo que, tratando aquelle paqnete como 
infectado de peste, obrigon-o, entretanto, 
a receber tres immigrantes atacados de 
febre aroarella. 

Coneláé esse passageiro dizendo qae 
eridentemente as r e p e r ^ e s •anitáriãs 
im tres MÍWW—Brssil, Krpmtím, UM 
gnay—trabalham eom o objeetívs de iai-

0 dr. Antonio Alvares Lobo, "nteaíden-

te municipal de Campinas, esteve hontem 

no gabinete do secretario da Fazenda, 

tendo assigrnadn » e«rripfnra da rei»o*«, 

ção do contracto da divida qne sqneW 

município contrahiu eom o Estado. 

A iniportaneia dessa divida, inelusire 

amortisarSo e juros, é de 1.310 contos de 

réis. 

Sabemos qoe pediu exoneração do car-

go de fiscal de impostos de coosiimo, nes-

ta eapHal, o sr. Seraphira Vieira. 

A Boperintendencia das Obras Publicas 

•ai informar sobre a conveniência de sti-

rem demolidos os prédios pertencentes ao 

Betado, situados á rua Pirfcp da Motta, 

nas im mediações cio Instituto Vaedaegs* 

desta capitai para u.n; 

do ! d rior do Fitado . 

do ande rrside o destin. . i i 

Ütepois da expedirão •• n ghta h. 

com valor, verificou o f•.::- • i-mario qui 

fez o fervivo nflo constar no livro do se-

gi»to do movimento da erp^di^Ao a r° 

mossa do registado, que, certamente, to 

mau outro destino : tal.cz seguisse »on-

jusetamente com oitros | :ra logar ainda 

uào sabido. 

Ao que pareee, o registado foi ao seu 

deatino, píiis nenhnma reclainaf-ào foi ain 

<Jh feita nesse sentido. 

Apesar disso, a administração <'os Cor-

refes tomou providenciai para svndicar 

do»paradeiro que teve o registado e:n 

qtlpíâo. 

Jkguiido -ms i formaram, o re.nr-ttents 

"dinheiro é o Thesouro do Estado. 

!om as informações sopra desapparec« 

a fypothese do roubo, que resaltava »]<»s 

boàtos hontem correntes 

»lo j -1 

éo 

a ívi 

boaii 

re4;> 
t lor; 

|m beneficio do «Abrigo Santa Maria» 
iar-se-ão domingo, IH do corrente, dc 

.ra da tarde ás U) horas da noute 
cowidas no ííippdlremo Mecbanico, a 
Praça da Republica. 

Mtendendo ao fim caritativo, 6 de se 
enfarar enorme concorrência das • xir.as 
íaariiias 

•JttrTthantarú o fa.,iív«l um* 
banéa de musica. 

fcerebemos o n. 8 da revista mensal 
da religião, lettras. artes o pedagogia — 
Srtmia Crus, mantida por um grupo de 
anwos e cooperadores salesi .nos. 

(£presente fascículo, cuja impressão « 
nitifís, éoutérn variada colla'>oraçfto, aíéra 
da» secções do costume 

l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

H o . r i n 
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•in g.-r.tl. A estas aln 

ser favoravel. ou siou 

uma .situação excepcional <• 

tezas e os excessos se t< 

gentes que lhes nào òeix -m serenidade 

para executar na ealma de seguro refu-

gio, o que foi sentido e concebido sob o 

pavor das vicissitudes. Até seria precist 

admitlir que muitas v/.-s s<j!i o aíisolu 

tismo e a tyrannia, o g a io . ali >r d 

nina raça tem mais íacili ladcs d-' expan-

são do que sob regimens que. por libo 

raes como qne tornam a \ i la mais dis 

persiva. menos coneenfrada. me ... capa; 

de esforço portanto. *.' .s não s- eui<l< 

qne seja a tyrannia a protectora «lo g" 

nio. ou (jue as instituições mais livres op 

primam o exerci' i • das a« ti-, idatl-?. . poi, 

ahi ii que estaria o absurdo. !.'a-ía ver 

que oi despotismos n:l ; impe-! in, antes 

f avorecem mesmo talvez as manifestai,-es 

intídUvtunes, (jnando asseguram a ordem, 

qaan lo, garantindo a ordem material, 

instauram o « onfli-to humano nom « ir-

e:do mais elevado F' isto o que preci-

samos ver. 

O polaco, sol' o guante de ferro da ty-

rannia, tem mais vida interior do que o 

saisso vivendo largamente a sua vida ob-

jei tíva. N:fo ha regimen no murido mais 

eapflJr de 'irisar circr o génio lo que a 

autocracia feroz, mas pesada, dos Roma-

noff na terra .dos Po.stoTeusk{. A Fran-

ça, »''s tempos em que cs-

teve sob o absolutismo mais bem :aracte-

risado, é que deu os seus maiores ho-

mens. at'; as duas prim »Ha: 

das do mão XIX- qnal 6 o nome que 

i epÉKRnta o génio francez ? 

Attrffenír ao regimen politico o espiri-

to de lhna geraç3o, de u»n povo em cer-

to momento—seria despauterio sem gra-

nno menos o s«'ria, no entanto, negar 

que successos da ordem politica, influin-

do »obre a fnncçSo «ias mentalidades, 

possam desfigurar, perverter a expres-

são daquelle espirito. Nío seria possivel 

illudir os factos : a politica intervem na 

esphera das intelligencias. quando deslo-

ca as actividades e convulsiona os «enti-

mentoS e toda a vida moral. 

E se isso. n lo fosse ura phenomeno ob-

ida parte e em todos efe 
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O dr. J. C. Macedo (i i-. r'. 
clpa-nos que abrin «iptorio de 
ia com o sr. conselheiro José 

(»ornes Guimarães, a rua Din-ira. 
brado. 

Ijllfleio 

O sr. Diogenes Cintra Ferreira eonimn-
nica-nos ter aberto em Santos á rua d< 
S. Itenio, 40, uma tava commissaria de 
café, coin corresj' .latentes em a!- > 
pontos da E'irop^. 

Ha nos Fstados-Urados um homem f>x 
traordinario que parece possuir uma 
a«lmir:ivel faculdade pela qual dc c-rto 
modo d 'sofia a lei de gravidade. (|uan-
lo mio quer ser levantado da t*rra. nin-

guém pride niovel-o Fesa apenas <iíi Kj 
logratnmas, e quando nào quer saliir do 
logar cm qn- está de pê, p V uni !cdo no 
pescoço do individuo que quer b-vanta lo 

outro uo pulso A fi»rça ':;v-;iTÍnsa co-
meça então a trabalhar : e p >r mais es-
forços que faoa, o outro individuo nio 
onsegue a fas tal-o uma polb-ada 'lo seu 

logar. 

Se elle põe as mãos na cabeça de nm 
menino, ninguém consegue a« ilar este do 
logar em que estivar. 

Kste extraordinário individuo exliibio 
esse sou poder diante do alguns «los ho 
mens mais eminentes da Kuropa, inclu-
sive Charcot, em Parhc e Vireho v.em líer-
lirn, mas ninguém pôde explicar satisfae-
toriamente wse sen singular poder. 

A Alie manha exporta annualmente pia-
no' nu raior dc 1, I 2F><J.<#Hf, isto é, 

25.0</Wj00|>000. 

Sorte grande. 

O sr. Luiz Mangeon, com agenria 
geral á rua Quinze de Novembro, 27-A, 
pretende vender hoje msis ama sorte, da 
loteria de 60 contos, a extrahir-se ás 3 
horas da tarde. 

Baptisti-d.. Torres do 

2." companhia do 21 ; ara a 

c João Carlos Cou4o .-«abra, 

sto para a daquelle 

enoo a gratificação •••' a- ional 

sobre os seus vem in;*. ;•-, aos 

.-s do Collegio Militar, dr. Au-

ai'1 de Araujo Lima, dr. Maxi-

A: anjo Maciel, e de IO r«. ao 

oi-'.il do quadro «-j • n.i do 

exena; , ola Lwerto I . lento 

Ja Kscola Miiitar do Hrnsil e iiarefc 

Kranci.x«••> ignacio Marcondes iiomein d* 

2a do 27 

dn 2" de 

Con ed 

dc õ "(0 

professor 

gusto 1'u 

mino de 

terifjite « 

Mello, pro or «lo Colle: .M-Iii ar, 

fe i tas po r estes d i as • gnintís 

nome 

L)o 
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R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

a pi tùo d. fragata Pereira de Sou* 

za para o l«'_ ir «!e capitão do porto da 

cidade do Rio (»rsnde. no Kstado «lo Rio 

Orande «lo Sul : 

Do capitii • «ie fragata í í inta. . i.c nier, 

para connu.. ;antc da barra «lo mesmo 

Kstado. 

FIO. 

Consta que para a CommKsào de Agri-

cultura Iiidi 'rias e classes onnexas, 

ultimamente rreada na Camara dos de-

putados. s-rão eleitos os srs.: Ignacio 

Tosta, Pan' i Kanios. Antonio Fialho, 

F. ,ii"i-j Cou'irho. Raui Barroso, Ciirhtino 

Crnz. Jovií,;..: i de Carvaliio e Alfredo 

Varüla. 

HIO, 16 

Camara do« deputa do*. 
Na hora do expediente orou osr . Bne-

uo de Andrada, combatendo o arrenda-

mento da c.irada dc ferro Minas e 

Rio. 

Em Bfgi.ida falaram os srs. K luardo 

Ramos e Brício Filho, sobre questões dfe 

mexericos políticos. 

Orou também o sr. fManto Cardoso, 

sobre os negocios de Htrgipe. 

Era seguida foi reconhecido e to mon 

assento o depatado eleito pelo 4 di»-

trkto do Estado do Bio, dr. Jo io Ba* 

ptísU dos feafitos. 

Passou se depois á sess&o soerrta, m y 

ÓO lidas AS iaforssaçôes I M S M M pelo 

governo e reqMrirfas peio ar. J a n t ^ g ^ P 

/ 
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m. 

ájldradn, aobra a decaircação dâ 

(eira do Brasil com • Bolívia o «obra 

origem do Javary , 

O ar . Bueno do Andrada declarou qno 

O Incidente relatado na secção Bantido 

TU, d ' 0 Pait, verdadeiro ou falso, não 

(Oi fornecido por a. ezc . 

Falara tombem sobre o mesmo »Mnrr.p 

(o os srs. Eduardo Ramos e Brício Fi-

l i o , doclarando este nüo ler fornecido 

nota «gu i na ao chronista d 'O Paie. 

O ar. Adalberto Ferra i defendeu o sr. 

Olynllio do Magali.Ses dos oceusaoOcs 

folias pelo sr. Brício Fi lho. 

N . »A D. —As revelações do ehronista 
A'O Pai», a quo se refere o telegrumma 
t i o as seguintes: 

«Por nm esforço tia alia reportagem 
politica, podemos hoje publicar na inte-
gra o incfdentc mais importante das ses-
Wes secretas da Calhará , sobre o Acre : 

0 SB. BUENO »E ANDBADA iao sr. 
Eduardo Ruinoi)—V. cx. aluda não nos 
diasc qual foi a resposta do sr. minis-
tro do exterior á nota do ministro da 
Bolívia, na qual se nos propunha a ces-
são da parte do Acre, propriamente 
d í l« . 

O SR. EDUARDO RAMOS—Neiihunia. 
VOZES—Nenhuma 1 11 
O SB, Eu rABno RAMOS—Slin. Ne 

nhuina por eacripto. O sr. Olynllio ficou 
qe responder-lho verbaliucule cm confe 
fencla. 

O 8B. BCTENO—E qual foi essa res 
posta ? 

O SB. -EDUABDO RAMOS—Não sei. 
VOZES—Oh I OU ! 
O SB. EDUARDO RAMOS— Demais, o 

nosso governo, se ussini procedeu, foi 
porqtte, Informado então de que a Bolí-
via procui ava negociar com o Acre, ao 
úosmo tompo que discutia com a nossa 
cliancellaria, reconheceu que tratava com 
noi flibusteiro o não com um diplomata. 

O SB. BUEXO DE ANDRADA— Se era 
assim, porque nüo lhe entregou logo 
credenciacs ? 

O SB. B r í c i o F i i . no—K porque ainda 
asslguou com elle o accôrdo para a coin-
uilssão confiada ao sr . Crals ? 

VOZES—E' verdade. Quo ministro I Que 
diplomata I 

(Trocam sc violentos apartes. Esta-
lelece-se grande tumulto c o sr. presi-
aclfte da Camara i obrigado a chamar 
d ordem os srs. deputados.) 

' Èstè incidente foi copiado das uotas 
intimas de um politico que tem impor-

intcs estudos sobro o Acro e pretende 
;five publicar sobre o assumpto interes-
itiS3iinas revelações. —Puxa i istas. • 

RIO, . 16 

A commissão de Just iça do Senado 

deu parecer favoravel o unanimo ao pro-

jecto do sr. Arthur Rios, regulando a com-

missão dos leiloeiros. 

(Von-1 MADRID, IS 
>ra , I RMILM-H boja um b u q u e t e d« 108 

talhares, no Palacio Real, em honra aos 

prlnolpes oxtrangelroa que aqui ae acham 

para assistir ás festai de coroagto do 

rei Affonso X I I I , 

BUDAPEST, 10 

Durante a representação de um espe-

ctáculo na cidade de Kascham, um offl-

ciai do exercito sulcldou-ae, dando um 

tiro de revolver na cabeça. 

O pânico foi geral entro os espectado-

res. O suicida foi transportado mori-

bundo para o hospital. 

0 CQMMERCIO DE SÂO PAUiO—Sabbado, 17 de maio de 1902 

Pelo sr. pilntstro da Fazenda serão 

postos cm concurso os logares do segunda 

entraucia da Alfandega de Santos c da 

Delegacia Fiscal dessa capital. 

Os alumnos da Faculdade de Medicina 

ijesta capita!, em reunião effectuada hoje, 

ftsolvcram associar-se ás homenagens que 

éo realisam aqui, em memoria do ínallo-

grado «éreonauta Augusto Severo. 

R IO , 10 

Pelo sr. dr . Joaquim Mortinho, minis-

t fb da í a í í n d f t , foram hoje approvados 

os novos modelos de scllos do impostos 

de consumo, para palhas do cigarros, as-

sim como para bilhetes de loteria. 

R IO , 16 

Rsalisou-sc hoje no Club Militar a an-

riunciada conferencia do alferes Paulino 

Nuro sobro o seu invento denominado 

Jtolatif e a que deu o nome de Bartliolo-

Incu de Quf i i i J j . 

O inarpchal Mallet, ministro da Guerra, 

foi lioje muito felicitado, tanto pelos offi-

Slaes do excrcilo como por grande parto 

ío3 da armada, por motivo de seu anni-

lersario natalício. 

SANTOS, 16 

Movimento do porto: 

Éutraram os vapores: 

Nacional Porto Alegre, procedente do 

(Rio, com vários gêneros, consignado a 

F . do Souza Dantas. 

Nacional. Agmoré, procedente do Rio, 

com vários gêneros, aos mesmos. 

Salilram os vapores : 

Nacional Paranaguá, para Porto Alc-

gfe . 

Ingira Savcrn, para Londres. 

Nacional Porto Alegre, para Rosario. 

Rendimentos fiscacs: 

Alfandega, 82:20352-25. 

Recebedoria, 05:36331628. 

NATAL, 1G 

A Republica abriu uma subscripção 

plíblica com o fim de levantar-se uma 

ístatua áo dr . Augusto Severo. 

Essa idéa tem encontrado grande ac-

íòItaçSo. 

H J X T E R I C J ^ 

LONDRES , 16 

O Times, em sua edição de lioje, no-

llcia que a conferencia havida entre os 

Chefes bocrs em nada iuflue na continua-

ção das nsgociaçOes da paz o que as rc-

íeiidas bases são agora mais efficazes do 

4ue cm tempo algum. 

LONDRES , 16 

As tropas Inglezas, sob o cominando 

í o coronel I lardy, surprehenderam nes 

atredores de Wlmbiirgo, as forças boers 

do commandante Viljocn. Os boers tive-

tàta no combate 8 mortos, 12 feridos o 

Í 8 prisioneiros e os lnglezes 6 mortos e 

17 feridos. 

LONDRES , 16 

Por despachos recebidos hoje em Mel 

bonrno, sabe-se que o governador da 

/lnstralia acha-se disposto a resignar 

âqtielle cargo. 

~~ STOKOLMO, 16 

6 gabinete declaron hoje ás Camara^ 

í ô r absolutamente impossivel observar-s8 

« lei do suffragío universal, mas que se 

Tio tentadas novas reformas progressi-

fãs a esse respeito. 

WASHINGTON, 16 

O ministro de Estado sr. John Hay 

tWWnoo boje. com os delegados das Re-

publicas da Colnmbla, Nicaragua e Costa 

Bica, as negociações para a constrncçâo 

do canal inter-oceaaico. 

PORT-AC-PRINCE, 16 

6 s delegados do novo governo parti-

ram hoj« ( para a capital do UaitT, afim 

it negociar a paz . 

~ NEW-YORK, 16 

Noticiam de Port-an-Priace que 

CSníbaadaBte da e* jaadr» americana deu 

efdem «o comiti do wrrte, que o i cru-

^adores sustentem a candidatura âg çorn-

Jhri Fir imta. 

O «Sereit« raarcH» eia direcção á capl 

PARIS , 16 

Chegou lu je a esta capital o Impera-

dor da Áustria Hungria, Francisco José. 

B E L G R A D O , 16 

O gabinete da Servia apresentou liojo 

o sçu pedido de demissSo. 

B R U X E L L A S , 16 

O dr. Leyds, representante da repu-

blica do Transvaal na Europa, recebeu 

hoje um despacho do Sul da Africa, com-

municacdo-lho quo a paclficaçüo duquolla 

republica dar-se-i em breves dias. 

LONDRES , 16 

Commnnicam de Portsmoulh que ne-

nhuma Importancia tem as avarias cau-

sadas pelo coliísão havida entre as des-

trogers Coqnette o Frasher. 

. MONTEVIDEO , 16 

Consta como certo, cm diversas rodas 

politicas desta capital, que o presidente 

Cuestas deixará o governo no dia 25 do 

proximo inez de agosto. 

BUENOS-A1RES, 10 

A Camara de Comuiercio Franccza 

desta capital enviou a quant ia de quinzo 

mi l francos, como auxilio aos sobrevi-

ventes da cataslropho do Saiiit-Piorre. 

BUENOS-AUIES. 16 

O Ministério esteve liojo discutindo a 

questão de l im i t a do de armamento. 

A Argentina insiste pela liberdade no 

( V i n c o e o Chile insiste na constrncçâo 

de couraçados. 

Parece, portanto, impossivel um ac-

côrdo cnlre os dous paizes. 

SANTIAGO, 16 

Os italianos domiciliados no Chilo es-

t i o auxiliando com donativos os sobrevi-

ventes do cataclvsmo da Martinica. 

SANTIAGO, 10 

Telegrammas que acabam de chegar do 

Iquique communicant que Índios bolivia-

nos invadiram o territorio chileno do Ta-

rapaca. 

MADRID , 16 

O sr. Cury, representante dos Esta^ 

dos-Uiiidos, na ceremonla da coroação, en 

tregon ao rei Affonso X I I I uma caria au-

tographe do presidenre Roosevelt, fazen-

do sinceros votos pelo bem estar do povo 

hespanhol, apresentando felicitações pelo 

decreto de maioridade do joven rei o do-

sejaiido-llie longo e feliz reinado. 

MADRID , 10 

Tem havido graúdo romaria do diver-

sas Províncias para as festas de Madrid. 

SSo constantes as manifestações popula-

res. 

Attendendo ao grande accuniulo de po-

vo, os anarcliistas residentes aqui estão 

sendo viciadíssimos. 

PAR IS , 1G 

A Republica Argentina mandou cncom-

nicudar nas uzinus do Saint-Cliamond vá-

rios petrechos bcllicos, cnlre os quacs 

grandes canliucs de torres blindadas e 

couraçados dc grande calado. 

L O N D R E S , 16 

O sr. Rivasoro, chamado urgentemente 

a Bueuos-Airos. pelo general Roca, presi-

dente da Argentina, partiu hoje para alli, 

deixando sua família nesta capi ta l . 

B E R L I M , 16 

Fortes tempestades do neve estilo ca-

hindo sobre o RUcno. 

COPENHAGUE , 16 

Foi decretado o plebiscito nas Antilhas 

Dinainarquczas, antes do ser ratificado o 

contracto do venda das mesmas aos Es-

tados Unidos. 

WASH INGTON, 16 

Acha-sc gravemente enfermo lord Taun-

cefot, embaixadorInglcz nesta capital. 

NEW-YORK, 16 

Noticiam telegrammas aqu i recebidos 

que os tropas columbianas part iram para 

Chirique Grande, afim de atacarem 1.500 

revolucionários, que so acham alli entrin-

cheirados. 

L O N D R E S , 16 

Communicações do Verccinurg, an-

nuncium quo na reuniüo alli effectuada 

entre os combatentes boers, a maioria 

manifestou-se favoravel á paz. 

M a r t e r e p e i 

llontem, ta 8 horas da tarda, na rua 

da Bõa Vista, u m a senhora portuguesa, 

elegnntemontre trajada,, ao passar por 

aquolla rua foi vleUma d» nina ayneope, 

cahindo no solo som sentidos. 

O sr. José Casto, qua transitava por 

alli áquella hora, aoccorreu a Infeliz se 

nhora o, com o auxiiio de outras pessSas, 

lei 'ou-a á pharmacla S. José, que está 

situada 110 largo de S . Bento, esquina 

da rua da D9a Vista, onde lhe foram 

prestados os primeiros soccorros. 

Sendo a po l i da avisada, compareceu 

promptamento o dr . Victor Ayrosa, 2 

delegado auxiliar, que foi accompanbado 

do dr . Archer do Castilho, medico-lc 

glsta. 

A auctoridade interrogando a enferma 

esta declarou apenas o falando quasi que 

| imperceptivehnente, residir á rua Mart im 

! Frauclsco. 

Foram inúteis os serviços médicos, près 

tados á doente, que veiu a faileccr 

minutos depois. 

O cadáver foi rutilo removido proviso-

riamente para o necrotcrio da Central, 

até que so descobrisse a sua identidade 

Para esse fim, o dr. Victor Ayrosa, 

acompanhado do escrivão, dirigiu-se 

rua Martiin Francisco, o alli indagando 

de casa em casa, fiiialinente descobriu 

sr. J o i o Ribeiro de Carvalho, morador 

no prédio n . 31, que, depois das infor-

mações do delegado, verificou que a se-

nhora fallecida repentinamente era sua 

esposa. 

Chamava-se Maria das Neves Carvalho 

e contava apenas 30 ânuos de edado. 

O sr. Joilo Ribeiro do Carvalho é por-

tnguez e conhecido capitalista nesta praga. 

O cadáver da ' infeliz senhora foi remo-

vido da Central para a sua residcncia, 

de onde sahirá hoje o feretro. 

O dr . Archer de Castilho attcslou que 

d . Maria do Carvalho faiíegera era conse-

quência de. uma syncope cardíaca. 

15 

Por acto de liontem, do secretario da 
Justiça, foram concedidas as seguintes li-
cenças: de 4 mezes, ao juiz de Direito 
da comarca de Santa Ri ta do Paraíso, 
bjcharel Moysés CorrSa do Amaral; de 
trinta dias, ao 2." tabcllião de notas e 
annexos da comarca de Pa.-ahybuna, sr. 
Hygino José Machado; de cinco mexes c 
dez dias, ao 2 . ° tabcllião do notas c an-
nexos da comarca de Silveiras, José Fer-
reira Guimarães. 

A ' requisição do secretario da Justina 
o Thesouro vai pagar: 1:500$. a Antonio 
Cor r i a de Lemos c 1:463$320, a Joa-
quim Marques. 

Obteve trinta dias de licença, cm pro-
rogação, o inspector sauitario dr.Alfredo 
de Menezes Carneiro. 

Solicitou carta de natural isação ( o sú-
bdito italiano Di Girolamo Nicola.' 

Resumo peral dos prêmios da loteria da 
Capital Federal, extrauida liontem : 

16321 15:000$ 
25621 1:0001» 

26350 500® 

TBEMIOS DE 200« A 100$ 

5895 12970 24309 10937 17450 18567 

20489 £6171. 

rHEMro s DE 50$ 

780 5212 6980 75M 9416 Í 3202 13961 
15519 17141 17650 19163 20216 20251 
20900 22072 22084 23130 24032 27824 
288G2. 

AOTBOXIHAÇSES 
16820 e 16322—40$ 

25620 e 25622—20S 

26349 e 26351—15$ 

H B « 

16321 a 16330—30$ 

25621 a 85630—10$ 

46350—10* 

nnmrj-os terminados em 21 

0 caso P a l l i a r e s 

No Senado Federal os srs. Arthur Rios 
o Antonio Azeredo trataram do desacato 
do que foi victima por parte das aucto-
ridades do La Plata , a nossa compatriota 
d . Evangelina Falhares. 

O senador Arthur Rios no seu discurso, 
assim so referiu: 

'Quem está habituado, como nós esta-
mos de longa data, a assistir sempre a 
desmandos da policia, não tem muito o 
direito do extrauhar que no paiz vizinho 
taes desmandos so manifestem. Tratava-
se entretanto, cm paiz estranho, de uma 
aggressao insólita, de nina violência in-
justificável contra uma senhora. 

Temos em Bucnos-Aircs ura represen-
tante, e esto representante adquiriu ein 
missão na Europa fóros dc illustrado> de 
dedicado ao serviço publico c, sobretudo, 
dc patriota. 

Este caso, entretanto, veiu despertar 
uma ccrta animosidade'da opinião publi-
ca. não lauto contra os argentinos que 
praticaram o acto, inas principalmente 
contra o nosso minUtro, que segundo foi 
aqui propalado, deixou iudefeza a digni-
gnidade do Drasil nessa triste eincr-
gencia. 

Um dos orgains dn imprensa desta ca-
pital, orgam que p a d a por offidoso, con-
fidente intimo du p. . . . .uiicntu do governo 
e freguez desse mesmo governo, aliás 
sempre muito reservado ao enunciar suai 
opiniões, atacou de uma maneira desca-
bellada esse ministro. 

Qual a posição do governo perante es-
ses factos '/ 

Pois é crivei quo o Jornal do Com-
mcrcio, que vivo na intimidade do pala-
cio tenha feito a uni representante du 
Brasil, no extrangeiro, uma aggressão tão 
insólita como aquella, sem ser mais ou 
menos o transmissor da opiuião offi-
cial V 

Pódo continuar a nor ministro, no Exte-
rior, a representar o llrasil dignamente, 
com a independência necessarla, com a 
precisa decisão o com certa firmeza do 
caracter, um homem que é assim desau-
ctorado miblicameuto no seu p a i z ? 

Uma de duas: ou o procedimento do 
ministro ó injustificável e o governo de-
via tel-o immediatamento exonerado, ou 
o procedimento foi correcto e o governo 
deveria ter corrido cm defesa desse ftme-
cionario. fazendo publica a correspondên-
cia que, perante a opiuião publica, lhe 
salvasse os créditos c mostrasse quo nesta 
emergência elle havia cumprida o seu du-
ver». 

Fun lamentando um requerimento cn-
\ iado :i mesa, o senador Antonio Azeredo 
assim terminou : 

E preciso que a luz se faça, o pre 
ciso que este negocio, que offende dire-
ctamente ns nossos brios c a nossa digni-
dade de Nação, saia do domínio dos ccm-
municados da imprensa officlosa ou não. 
afim de vir para u terreno publico da 
discussão do Senado.» 

São os seguintes os dizeres do reque 
rimento : 

Requeiro que se peça ao governo có-
pia da correspondência trocada entre a 
nossa chancclfarla o o representante cm 
Buenos-Alros, a propósito d 'O caso Pu-
lha res.» 

publica, aos coacaaaionarlos d ease aarvleo, 
coma oiuuroaarioa qua Mo, a l o eaW res 
poaaabilldada alguma, porquanto, essa 
responsabilidade recáe «xcluslvamento so-
bre a administrarão publica que fez 
coitceasRo. 

Dessa seutouya l i in lerpiu o neéhasarlo 
recurso paru o Tribunal da Justfça do 
Estado—J/arto Atfvedo.-

—Foi aberta concorroncla publica para 
a constrncçâo de muros do fechos no ce-
mitério da Consolação, na importância de 
60:013$ IMI. 

—Também foi aberta concorrência pu 
bllca para us obras da arte neceaaarias 
á constrncçâo do um portico nion.uneiital 
do Ingresso ao referido comiterio da 
Consolação, na importancia do 30:220$6(i0. 

— A Prefeitura abriu egualinento con-
corrência publica para o serviço do cal-
çamento e collocaçlo de guias ná rua 
larão do Itapetlninga, entro a rua do 

Conselheiro ChrlspKilano e a praça da 
Republica: cujas ouras foram orçadas em 
30:458.^)100. 

O dr . prefeito devolveu á Camara 
os recursos Interpostos pelos srs. Anlelo 
Liguori e Estevam Massagli sobre Impos-
tos o o proiecto n . 12 do sr. vereador 
Gomes Cnrdilm sobro concessão do praso 
para o pagamento, sem multa c mais des-
pesas judiciacs de quaesquer impostos 
devidos á municipalidade. 

—Foram devolvidos á Camara os or-
çamentos das despesas a so fazerem coni 
o calçamento da rua Glycerlo e melhora-
mentos dc Santa Cecilia', o primeiro na 
importancia de 39:500$« o o ultimo ém 
60.100,5, conforme as indicações apre-
sentadas pelos srs. Gomes Cardim e Hor-
ta Junior. 

A Prefeitura solicitou do secretario 
da Agricultura a collocação do combusto-
res do gaz uo trecho da rua Prates, en-
tre a dos Immlgrantes o Ribeiro do Lima 
quo acaba de ser aberto ao' transito pu-
blico . 

— O dr. prefeito municipal acceltou a 
proposta do sr. Carlos Muro para a exe-
cução dos melhoramentos da rua dos Ita-
lianos, no-Bom Retiro. 

— O Thesouro municipal vai r agar ao 
sr. Berthollno Antonio a garantia da 

Bmn-

NOTA fama—Mique l i na Nomlnata, mo-
radora no balrra do Braa, fol honUui i s 
11 horas d* maolit, na Ca i ta Economic*, 
depositar a quantia de 100$, pertencente 
a uma sua fllhlaha. 

0 Thcsoureiro daquelle astabeloclmento, 
conferindo o dinheiro, «nconlrou uma 
nota falsa do valor de 10$, pelo quo 
chamou um agente de segurança alli de 
serviço, afim de apresentar Miquelina á po-
licia, assim como a nota falsa que foi ap-
prehendlila. 

Do facto tomou conhecimento o dr . 
Victor Ayrosa, 2." delegado auxiliar, que 
interrogando a accitsada, verificou não 
haver má fé do sua parte, na passagem 
da cédula falsa. 

pela ílluininação do bairro da Agua 
ca, em abril ult imo. 

—Deve comparecer na directoria das 
Obras Publicas, para esclareoimcntos, o 

Bernardino de Lavalle. 

Falso medico 
No dia 19 de abi i l ultimo, victitnado 

pela varíola, fallcceu sem ussistencia mó-
dica, no predio n . 54, da rua Nova do 
S. José, o sr. João do Souza Jardim; em-
pregado na Confeitaria Nagel c casado 
com a sra. d . Guilhermina de Souia Jar-
dim. .Vi 

Esso facto foi levado ao conhecimento 
da Directoria do Serviço Sanitário ' por 
intermédio do dr. José Redondo, inspe-
ctor sauitario, com a aggrarants de ter 
sido o enfermo tratado pelo curandeiro 
portngnez Francisco Pinto do Lacerda, 
morador no largo da Concordla. 25. 

Era virtude desse facto, a Diroctoria 
do Serviço íhn i tar io apresentou dentincia 
* lo l ic ia . 

Vo inquérito aberto, cm segredo de 
justiça, pelo delegado do Braz enenrre-

ado do syndlear a procedência das ac-
usações contra Lacerda, por cxcer 111o-

jahrente a medicina, depnzcrain dlver as 
testemunhas, c entre cilas d . GuillMfmi-
na, esposa do finado. 

EaU informou á auctoridade que o seu 
marido t.ihiu doente e sabendo que se 
tratava de ura caso do varíola, rcceiava 
chamar qualquer medico para que o seu 
IH. ido nâo fü.ise removido para o Isola-
mciito c então, por ordem do mesmo, 
mandou chamar Lacerda que ora muito 
seu amigo; e que mais tarde foi chamado iiigo; e que 
o medi. o dr. Vasconcelllos, que nada pou-
de fazèr, por ter já encontrado raorto 
seu unr ldo . 

Joanna da Silva, uma das testemunhas, 
e que reside na mesma casa, disse saber 
que Lacerda era curandeiro c quo a mu-
lher do sr. João Jardim, durante a sua 
enfermidade, lhe dera para beber cosi-
mentos de .sabugueiro, li l ia o avenca. 

As outras testemunhas, Joaquim dos 
Santos Abreu, Antonio Gonçalves o sua 
mulher, affirmaram quo Lacerda é cu-
randeiro, 

O inquérito está concluído o o dr . Al-
buquerque Pinheiro terminou o seu*ela-
torio dizendo . estar provado quo Laowrdu 
exerce fllegalniente a medicina, porquinto 
dá consultas c trata dc doentes, não só 
cm sua casa. como aiuda fura, attonde o 
chamados, sem que para isso esteja ha-
bilitado. Assim procedendo, Francisco 
Pinto do Lacerda incorreu em crime.» 

O processo, por intermédio da chefia 
de policia, vai ser remettido hoje ao dr. 
juiz da 4 . " vara criminal. 

São vingou o lilnuo 
O italiano Antonio Cercliiaro, viado ha 

pouco tempo de Piracicaba em companhia 
da sua amasia Pasquala Maria, hospedou 
so uo botequim n. 51. da rua á3aula 
Souza. 

A sua permanência nuquella hospedaria 
deveria ser breve, pois tencionava- esta-
beleeer-se nesta capital com um botequim, 
tendo por esse motivo trazido a quantia 
de 1:700S, destinada áquelle f im. 

Dous dias após á sua estada naquolla 
caj-ia, accedeudo a ura convite do pro-
prietário da mesma Cerchlaro foi pas-
sear cm São Bernardo, onde pernoitou. 

No dia seguinte, regressando, ao che-
gar na hospedaria, verificou quo na suas 
economias tinham desaparecido, cpnjua-
ctamente com um paietot, uma garrucha 
o um guarda chuxa que esconderá cm 
baixo do colxão da cama, que lhe 'havia 
sido destinada. 

Imniediatamente Cerchiaro queixou-se 
ao capitão Chrysnnto Guimarães) 3°. 
subdelegado, o esta . nuetoridade, como 
medida preventiva deteve a sua ítmasia; 
Paquoala Maria, que não acompanhára ó 
seu amante no passeio a S . Bernardo. 

Pasquala, Interrogado pela auctorida-
de, declarou ter dado 700$ a uma,,, sua 
filha de 15 annos o que trabalha na- fa-
brica de vidros do Belcrazinho. 

O capitão Chrysauto, dirigiu-se .então 
áquella fabrica e Interrogando a níenor. 
esta negou que o dinheiro estivesse cm 
suas mãos, mas r.[firmou que o mesuio ti-
nha sido entregue á «ua avó Angela Gê-
nero. que devia regressar liontem de Pi-
racicaba, pois l inha seguido para alli no 
dia anterior. 

De posse desta importante Informação, 
o capitão Chrysanto destacou um agen-
te na estação Sorocabana, afim do aguar-
dar a chegada do trem de hontom e ef-
fcetuar n prisão de Angela, que .devia 
regressar. 

De facto, Angela chegou c logo ao seu 
desembarque foi presa o conduzida ao 
posto policial do Braz . 

Alli, Angela disse que não l iaria rece-
bido dinheiro algum mas ao ser revista-
da, a policia encontrou 1:229$ cm seu 
poder, quantia essa que estava e.icoodi-
da debaixo do braço. 

Angela ficou desapontada com a des-
í-ta ' -• • 

F a l l o c t r n e s i t o s 

Falleccu liontem nesta capital o sr . 

coronel Benedle.to Roli in de Oliveira que 

por muito tempo exerceu com compe-

tência c zelo o logar de tabcllião de pro-

testos. 

O finado era um cavalheiro cm estre-

mo correcto e bondoso, dc caracter no-

bre, c aqui contava muitos o muitos 

amigos. 

Sua morte, pódo se dizer, não é um 

abalo sómente para sua.disl incla família, 

mas também para todo aquelle qne tinha 

a ventura de gosar de sua estima. 

O estimado morto era pae do dr. Bo-

nenedicto Rolim Janior c sogro dos srs. 

dr. Henrique Capellano, Pedro Guima-

rães e Dario do Moraes, aos ques, bem 

como aos outros parentes, enviamos sen-

tidas condolências. 

O enterro realisa-se hoje ás 11 horas 

da manhã, sahindo o feretro da rua da 

Gloria, 21. 

Fallcceram mais: 

•í« Hontem, nesta capital, ás 3 horas d t 

manhã, a sra. d . Maria da Conceição 

Ferreira da Silva, i rmã do sr. José Fer-

reira da Silva, membro do corpo typo-

grapbico d'o Diário Popular. 

A' familia da finada nossos pêsames. 

>£« Em Campinas, a menina Maria, fi-
lha do sr. Alonso Pinto Ferraz. 

4« No Rio, d . Elvira da .Costa Jaco-
tinga; o sr. Miguel José Gomes da Cus-
ta: o sr. Julio GufmarSes; o sr. José 
Medeiros e Noemia Vieira de L ima. 

>J« No Ceará, o sr . Manoel Egydio da 
Costa. 

>g< E m Nictheroy, o sr, Manoel José 
da Silva Guimarães. 

numéros terminados em 1 

Todos os 
U-M 8-5-

Todo» os 
têm 2 $ . 

T * ï r > « ™ recebido p«lo »gente geral 
r. A f i o Aatusea de Abreu. 

Prefeitura. 
O procurador judicial da Camara diri-

giu nu dr . pn/çrty ujuui' ipal o «cguintB 
off ic io: «Exmo. sr. dr Prefeito. Nos 
termos do art . 5°. § 4°. do regnlaBento 
desta procuradoria, venho trazer ao co-
nhecimento de v . exc. qne o dr , juiz de 
Direito da 2'. vara cível desta capital acaba 
de proferir sentença na acção de indem 
nísação que a Companhia Viação Pau-
lista, era liquidação forçada move á Ca-
mará e á Light and Poirer, despreando 
a defeza apresentada pela municipalidade 
e pela Light, não ati quanto á não exis-
tência de privilegio algum por parte da 

Companhia Via« 
m por pi 

« t i n e t a Companhia v iação Paulista,«omo 
j'ianto i I legit imidade da acção Intenta-
a, e do» syndlcos daqnella Companhia 

para conseguirem a demanda, absolvendo 
porém, a Light e condemnando exclusi-
vamente a Camara no que se liquidar na 
'leCBçRo- porqu», segundo diz sua exc. 
trataedo-se de am serrif» d» aatareza 

coberta do dinheiro ò finalmente confes-
sou que lhe l inha sido entregue peja sua 
filha Pasquala. 

O inquérito sobre o facto prosfguirá 
hoje. 

Factos p o l í c i a e s 

NRUTO DE GAÍ.MHHAS SO MEBCADO. 
—Começam a apparecer novamente as 
proezas de menores italianos que desas-
sombradamente, praticam furtos com mui-
ta arte, reve lando« , ás vezes, perito., 
nesse mister. 

Ante-hontem furtaram do Mercado dos 
caipiras diversas galliuhas o dous perus ; 
mas hontem a cousa cnstou mais caro. 

Pouco depois das 8 horas da noita <1» 
liontem, o soldado qne estaciona naa Im-
mediações daquelle mercado, percebendo 
que havia gente naqnelle local, para alli 
se dirigiu o chegou justamente no momen-
to em que dous menores, um delle» car-
regando nm sacco, procuravam retirar-aé. 

um dos menores, de nome Leonardo 
foi agarrado pelo soldado, qne, conjnn-
ctamente com o sacco, o apresentou ao 
dr. Pinheiro e Prado, i . " delegado. 

Dentro do sacco estavam sete galli-
nlias I 

Leonardo disse na policia ser filjio de 
José Panesi, morador á roa Cimeiro 
Leio, e qno as galllnhas tinham sido 
furtadas pelo seu companheiro de nome 
R»ph»*l, também menor, morador 1 rua 
Caetano Pinto. 

Leonardo parece ter pouco mais de 9 
a imos de edade. 

Sobra o caso foi abarto inquérito. 

X 

rÊfiA k rS*HA.. . — O toureiro hespa-
nhol Josò Llsbôa deu hontem, ao meio-
dia, um espectáculo na rno da ElpÉTança, 
com a sua nmanto Maria das Dftres, de-
pois de uma discussão motivada pelo 
chi me. 

O toureiro, pegou á unha a sua amasia 
quo ficou cm consequência disso llgci-
ruineute contundida. 

Ambos, intimados pelo rondante, foram 
á policia dar explicações ao dr . Victor 
Ayrosa, 2." delegado auxiliar 

X 
A soco — Angelo Poücaslro, italiano, 

é vendedor dc bilhetes do loterias e deve 
uma pequena quantia ao seu patriclo 
collega Carlos Stingcr. 

Infeliz nos seus negocios, Angelo até 
agora não poude satisfazer o seu debito. 

r Hontem, pela manhã, na rua 15 de 
Novembro, Angelo encontrou-so com o seu 
credor quo lhe exigiu o pagamento da 
quantia devida. 

Pollcastro, indignando-se cora a cobran 
ça em plena praça publica, na rua mais 
movimentada da capital c á 1 hora da 
tardo, deu um furlissiino soco cm Car-
los, offendendo-o na vista esquerda 

Contra Angelo Pollcastro foi lavrado 
atito do prisão cm flagrante, á ordem do 
2." delegado auxil iar. 

X 
A TAMANCO—Na rua 21 do Abril, Braz 

ás 3 1|2 da tarde do hontem, a cosinlici-
ru Maria da Conceição de Oliveira, mo-
radora no predio n . 47, daquclla rua, 
tovo uma questão com a sua visinha por-
tugueza Thcreza Ferreira. 

A desavença entre as vizinhas, foi de-
terminada por uma briga de cTcanças fi-
lhos daB contendoras. 

Uma das briguentas, a mais valente, 
Thercza Ferreira, lio calor da discussão, 
arremessou "um tamanco na cabeça de Ma-
ria da Conceição, offeudendo-n levemento 
na testa. 

A nggressora foi presa á ordem do dr. 
. ° delegado. 

X 

nniiiiiio i: UATUNO—Hontem, por volta 
das 8 horas da noite, foi preso cm fla-
grante pelo soldado da guarda cívica Her-
mínio Henedicto, u . 62, na rua do The-
souro. o italiano Massocato Marchioro, na 
coasião cin que furtava um corto de ves-

tido fino, da Casa Paiva, á rua 15 de 
Novembro c esquina daquclla rua, dc 
propriedade da firma Souza Oliveira & C . 

O gatuno, quo estava bastante alcooll-
sadoj foi levado á presença' do dr . Pi- j 
uheiru e Prado, delegado do Serviço na ' 
Ventral. 

O valor du corte dc vestido é ile 25S- j 

X 

MAUIDO i:si'NNTAI.IIÂO—A operaria Ma-
ia Pí lu la , moradora á rua S.niPAuna, 
», Braz, é casada com o seu patrício Lui-

gi Mndone c lia cerca dc cinco mezes foi 
abandonada pelo marido. 

Desde es • occasião Maria começou a 
trabalhar numa fabrica de tecidos e, fa-
zendo economias, ^conseguiu arranjar al-
gum dinheiro, que estava aceumulnndo 
para regressar a sua pá t r ia . 

Nestes últimos dias Maria fez as pazes 
com o seu marido, convivendo ambos, 
como outr'01'a. 

Ante-hontem Lulgi, aproveitando-se da 
ausência de sua mulher, dou uma busca 
rigorosa na casa o encontrando a quan-
tia do -100$ o 20 liras, quo so achavam 
escondidas cm baixo do colxão, dentro dc 
uma lucij, apoderou-se desses valores c 
bateu a linda plumagem... 

Maria, dando peia falta do producto 
de suas cconomius, muito chorosa, com-
pareceu na Repartição Central da Poli-
cia quoixaudo-so do acontecido ao dr . 
Victor Ayrosa. 2 ' delegado auxiliar. 

A ' policia do Braz, a operaria também 
apresentou queixa. 

X 
ENTOE CXSADOS—Assunta Barelli, casa-

da com o italiano Jaclntho de Martini, 
separou-se de seu marido, devido aos 
maus tratos quo o mesmo lhe infligia. 

Continuadas vezes, Jacintho. por qual-
quer assumpto, espancava doshuuiauanicnte 
a Assunta. 

Km vista disso, Assunta queixou-se á 
poli. ia e declarou que, abandonando o 
lar, o seu marido se recusa a entregar-
lhe as roupas quo lhe pertencem. 

X 

•BAKDOLI:;AHA.--Antonio do Lenna é 
um m.-uor do 10 annos o hontem, na ruo 
Dutra Rodrigues, foi aggredido por um 
outro menor quo c aprendiz de barbeiro, 
o qual lho vibrou uma furte pancada com 
um bandolim, fazendo-llie unia enorme 
brecha na cabeça. 

O offendido loi medicado na Central, 
sendo considerado leve o ferimento, 
offensor está foragido. 

X 

CONCLUSÃO Eli ÍNQUEIÍITO—Por 

dias ficará coneluMo o inquérito a quo 

procedeu a policia do IJraz tsobre o sup-

posto envenenamento do Guilhermino Pe-

reira de Azevedo, falltcido na dia 23 do 

março ullimo á rua Paulo Affonso. 

Como os leitores devem estar lembra-

do o cadáver do Guilhermino foi cxhuina-

do, «endo extrahidas as viceras para se-

rem examinadas no Laboratório do Aaa-

1yses. , 

Esta repartição já se desobrigoujda mis-

são e attesiou quo n3o houve envenena-

mento . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tribunal de Ju« t lç i 
DiatrlbulçSo de autaa cm 16 de malo de 

11)02. 

XSCHIVAO DE. MAHqrus 

Ercurtos crimes 

N. 1027. Jabotlcabal. Parles, o Ju l i o 

e Altomldoro Baptlata i-'o.ires. Ao sr. P . 

Lima, 

N . 1531. Capita l . Partes, a Justiça o 

Joao Bornaus e Lulz Bernaus. Ao sr. 

P . L ima . 

AprcUaçdes crimes 

N. 2441. Sanlos. Partes, a Justiça o 
Froncisco Ribeiro Lello. Ao sr. I ' . LI 
tns. 

N . 2112. Jnboti .ahal Parles, o Pro 
Publico o Ltlclna IW ta r a . Ao sr. B 
Bastos.' 

Aggracos 

N. 3110. Ribeirão Preto. Parles Anto 
nlo João & C . c F . Porto & C . Ao sr 
B. Bustos. 

N. 3114. Capita l . Partes, dr . Francisco 
dc Campos Andrade e Antonio Azevedo 
Júnior. Ao sr. B. Bastos. 

N . 8116. Capita l . Portes, Autonio Mo 
relra da Silva o Francisco L. Pegado. Ao 
sr. P . L ima 

N. 8111. (,'apitai Partes, Manoel Pin-
to Porto e Maria da Costa c Silva. Ao 
sr. Malheiros. 

Ãppcllações citeis 

N . 3306. Capita l . Partes, Vieira & 

Pinto c d . Antouietta dc Lul lo. Ao sr 

A . Paulino. 

N . 8309. Itajioranga. Partes, o advo 

gado Candido Nunes dc Carvalho o João 

Pereira de Queiroz. Ao sr. Ignacio Ar-

ruda . 

Embargos 

N. 2618. Rio Claro. Partes, dr. Mar-

cos Dolzuni Ingler. de Souza e dr . Mu 

noel I iuymuudo du Silva Pereira. Ao sr. 

Delgado. 

ESCUIVAO dONÇAI.VES 

Recursos crimes 

N. 1528. Capita l . Partes, a Justiça c 

Antonio Cupertino. Ao «r . C . Canlo 

N . 1620. Tauhat í . Pertos. Augusto 

Krugo o o visconde d j Trcuiembó. Ao 

. B . Bastos. 

AppeUação crime 

N. 2140. Jatai . Partes, a Justiça e 

Bento Francisco Barboza. Ao sr. Ma-

lheiros . 

Aggracos 

N. 3108. Ribeirão Preto. Parles. Abdo 
Clmud & Irmão. Ao sr. P . L ima . 

N . 3100. Espir i to Santo do Pinhal . 
Partes, d . Lucinda da Motta Rosas e o 
dr . Curador Geral dc Orphams. Ao sr. 

Canto. 

N . 3112. Capita l . Partes, Vincenzo 
Flgliit-ill e o dr . Autonio Augusto Gomes 
Nogueira. Ao sr. P . L ima. 

N. 3113, Capita l . Partes, Manoel Igna-
cio Sincorá e o espolio de Gabriel Bar-
bosa dos Anjos. Ao sr C . Canto. 

N . 3115. Capita l . Partos, Alfredo 
Steinibcr ' e S. Bertrand & O. Ao sr. 
Ualhclros. 

Ajípcllatàcs circi; 

X . 33.15. Capital. Partes, Berger & C. 

fl a Lidgorwood Manufactnrifig Company 

Limited. Ao sr. .Saldanha. 

E x p U a i o e J a r e o d l * 

A fabrica d« fogos da Oarloa C m r l n l , 
que csM situada á rua Santa Itita, ardeu 
completamente na manhã ds baniam, em 
consequencla de explosão alli ocoorrlda. 

Narremos o fncta. 

Seriam O1/« da manhã quando o operá-
rio Alfredo Baruinl aaliln f i ra da fabri-
ca para oxperlmentar os foguetes que ta-
lavam sendo manipulados. 

A pouca distancia da rasa, Bernlal ac-
cendeu o foguete e este depois de estourar 
no ar, deixou calilr a vara que aluda so 
conservara nccessa, justamente numa cai-
xa une estaVa na poria de entrada do es-
tabelecimento, u qual continha diversos 
canudos cheios do nolvora. 

As fagulhas Incendiaram iuimediataineiitc 
os canudos que saltaram dentro do cai-
xão c, fazendo zig-zags no interior da 
fabrica, atearam fogo aos demais foguo-
les bombas ctc. , havendo então u explo-
são. 

Dalil, o fogo prnpagon-sc violentamen-
te destruindo completamente aquellas of-
licinss. 

Nessa occasião achavam-ss trabalhando 
na confecção de fogos, os operários Sau-
reta Mlchele, Sérvio Urmgli l « Nicola Ce-
sarlui. 

Felizmente do sinistro não resultou um 
só ferimeuto nos operários, qne apenas 
rasparam um grando susto. 

Promptamente compareceu o corpo de 

bombeiros, quo luctou cora sírias diffi-
culdadcs, vi.ito ser muito distante o local 
em que eslava o registo de agua. 

Apesar disso, os bombeiros, sob ás or-
deus do inajor Neiva, trabalharam cora-
josamente, e em uma hora conseguiram 
dominar o fogo. 

Os bombeiros, para extinguirem o fo-

go, tiveram de lançar tuna mangueira num 
réjo proxirno para tirar aiíiia. 

0 grunde barracão da fabrica o que 
servo ue deposito do pólvora, nada sof-
freu, por estar bastante retirado das of-
fícinns. 

01 prejuizos foram avaliados em réis 
3:000$, e a casa não estava uo seguro. 

Estiveram no local do sinistro diversas 
auclorldades do Braz. o dr. Albuquerque 
Pinheiro, 4° delegado, e o dr . Ascanio 
Cerqueira, 3 " delegado. 

O inquérito sobre o facto corre pela 
delegaria do Braz, o pelos depoimentos 
de testemunhas já Inquiridas parece estar 
provada a casualidade do sinistro. 

A ' HORA O m O I A i , 

100 letra* do B. C. Real 8 <% a 541 

100 Idam Idam idem a f»1S . 

50 idam Idam Idem a 51$ 

150 idem Idam (a 80 dias) a 55} 

50 Idem Idam (dom u 55{i 

50 idem idam (á vista) a 51$ 

1'itAÇA UO COMHEUCIO 

Está como Inspector do inez de 

o sr. Eduard Wysard. 

Trem nocturno-Porte simples atá 
4 e 1|2. Duplo até ás 5 horas 

MlEÇO DO CAl lt LU »XX lo» 

A Associação Commorua l rcceU.i 
seguintes tch graminus: 

sANTOfi, 16—A's 12.20 | 

Mercado, calmo -l luso, 4$300. 

SANTOS 1 0 - A ' s 2 . 5 o | 

Mercado enluto --Base 4ÍÍ300. 

HilHAMUXl-U uos IIKUCAUOS UM 

14 OU MAIO 

Xciv-York, 15—0 mercado fochoii 

vel cgtando-so o tvpo 7 R io a 5 7ilo J 

o 8 a 5 l i l O . " 

Vendas, 28.1)00 saecas. 

Harre 1 5 — 0 tnercsdo fechou hu§ 

tem calmo com alta de 0 .S5 írs. 

Vendas 15.000 saccas. 

Hamburgo 15—0 mercado fechou lioj 

tem calino com alta de pa rda l 0.50 i 

Vendas 0 .000 saccas. 

Londres 15—0 mercado foclinu hoj 

tem calmo com alta parcial do 3 d 

Vendas, 7 000 saccas. 

RESUMO COMVAItATIVO DOS KECHAME.N rofl 
MO KXTukion 

Metes 

Maio 
Julho 
Setembro 

Detembro 

N. , w : 
tos Ju.-V M.illir 
tonio da . . 
França. 

N . .TIO?. Iii 
JoSo li..rci,i 1'' 
Paula Y'.i„',] . 

Manoel Paraizo. 
.ipitão Joaquii 
outro. Ao sr. 

Par-
,i An-

A. 

pors •ift'3. ! 
Lima 

tes, capitão 
Antonio de 

Toledo. 

Emi 

Ce.pilal N7 3145. Cu p i la i . "ar: . Vi-cnto Ro-
bertielii o o dr . Ama da Cunha Bucuo. 
Ao sr. M . Cesar 

N . 2799. Mogy-:n; :. .. Partes- d. P.-r-
Villana do Oliveira Sjares e Francisco 
Antonio dc Audrndi-. Ao sr. Saldanha. 

I V I Í X i m , ! . J u r y 

Por falta dc numero não T... iouíM 
hontem este tribunal. 

Hoje, será julgado o processo cm que 
ir reu Germain Verdi- r, acetinado do lia 
ver attentado ao pudor de varias meno-
res. 

Caso não entre esse reu, responderá a 
jury Taccinarc Pietro, accuuidu de crime 
de morte, na pessoa de Otl.ilia Muller, 
facto occurridu na rua t.'o:: Ilu-lro Pa-
malho. 

• I n i . M » r e l i e r a i 

ilisad 

estes 

PALCOS E SALÕES 
SAírtfAMNA—Realisa-se liojo neste thea-

tro o espectáculo cui beneficio da Asso-
ciação do Hospital Allemão. 

Será representado o drama Mtin Leo-
potd de L'Arrouge. 

roíyTiiEAMA CONI F.uTo—Correu anima-
da a funeção do hontem, merecendo ge-
raes applausos as cançonctistas Diiboïi c 
Blanca Coral. 

—Hoje . nova funeção com attrahente 
programma. 

—Commu iica nos o secretario da i m-
presa que já se acham nesta capital, vin-
dos de Montevidéu, os artistas : 

Mlle. Candao Prlnça cantora francc-
z a ; os. Amelys, ducttislas cascadeurs; os 
Vasilescus. celebres acrobatas voadores o 
a sigrorina Orlandi, cantora italiana 

Tod JS elles estreiam na próxima 2*. 
feira. 

r m e o SPINELLI—A Companhia eques-
tre, gvmnastica e zoolugicn', dirigida pelo 
artista Affonso Spinelli, transferiu o seu 
pavilhão do largu do Thcatro para a pra-
ça da Republica, devendo estrear hoje. 

Na funcr-lo tomarão parto todos o« ar-
tistas, Inclusivé os cloirns üroset o Ben-
jamin de Oliveira. 

CLIO DOS OALOPIXS CAB.VAVALESCOS— 
Para o grande baile de amanhã, em que 
se solemnisará a inauguração do novo 
predio á m a de H. Bento, 67, recebemos 
4«Uua/in convite. 

CTCLO CLÜB DE jAnoTicADAi.—Da di-
rectoria desta sociedade recebemos convi-
te para os corridas de bicycletas. a rea-
lisarem-ae amanhã, em Jabotlrabal. 

Está em 8 . Paulo, onde pretende dar 
um concerto o exímio pianista Emilio 
Lamberg. Artista de nome feito, deve-
mos-lhe não pequenos serviços prest :doa 
com dedicação a este paiz , no Instituto 
Nacional de Musica do Rio de Janeiro. 

Emilio Lamberg segue para Montevideo 
e Buenos Aires, pelo qne a sua perma-
nência entre n6s t multo curta. 

Tratando-se d» nm artitfa de tanto 
merecimento, o nosso publico, hoje t i o 
culto e tão apreciador da búa ramdca, sa-
berá acolher galhardamente o nosso hos-
pede. E ' uma b6a occasião de ceohcer 
um mestra, 

Na audiência criminal 
tem, o dr . Wenceslau dc Queiroz, juiz 
federai em exercido, proferiu sentença 
condemnando Bernardino Augusto Perei-
ra Querido á pena do 4 annos de pri.s, 
cellular, perda de emprego e multa d.: 
20 »/o da quantia subtraliida, grau máxi-
mo do art . 221 do Codlgo Penai 

O referido reu era accusado de ter 
dado um desfalque á Fazenda Nacional, 
quando thcsourciro da agencia du Cor-
reio do Taubatô, na importância do réis 
22:461$000. 

—Por não terem comparecido as teste 
nnnihas e a requerimento do reu, deixou 
de entrar hontem em julgamento o pro-
cesso em que Martins Gomes Siqueira ó 
accusado dc passar libras sterllnas falsas, 
cm Botucatu. 

S ' o r i i m 

X t i f o r m a ç 5 e e 

TEMPO — Boletim Meteorologlco da 
Cominissão Goographica e Geológica—16 
do luaio—Barómetro, a 0.°, ás 7 horas 
du manhã, 702 3 mm.; 2 horas da tar-
de. 701.5 mm.; 9 horas da nouto do lion-
tem, 702.4 min. Temperatura mínima, 
17°: niaxima, 26"5. Vento predominan-
te, N. Cliuvu, em 24 horas, 0. Tempo ge-
al, claro. 

ponçA POLICIAL—Serviço para hoje— 
E ' .superior de dia o capitão Laurindo; o 
corpo de cavnllarla dará um official pa-
ia ajudauto de ti ia, força para ncotn-
lanhar presos ao Fórum e a guarda do 
lospital: o 1" batalhão, as guardas da 

Cadeia c Palacio c duas ordenanças para 
esta Secretaria; o 2 o , a guarda da Policia 

dous officiaes para a guarnição; o 3 o e 
', a guarda cívica da capital u o 

orpo de bombeiros os serviços do cos-
tumo. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* sec-
ção. 

Amanuense do dia, sargento Lima. 
Uniforme, 4 a . 

SIATADOUUO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 171 bovinos, 62 
suínos, 27 ovinos o 4 vilcllos. 

Rejeitados: 2 vitellos. 
Inut ilísados: 2 suínos, 21 palmGcs e 8 

intestinos delgados de bovinos, 12 pulmões 
e 4 fígados do suínos, 4 pulmões o 2 fí-
gados dc ovinos. 

Emblema do curimbo, caramujo. 
SANTA CASA—Movimento do hospital no 

dia 15 de maio : 

Existiam 395, entraram I I , tiveram 
alta 13, fallecerum 2, existem 39 ! . J 

Deram-se 116 consultas; flzeram-so 57 
pequenos curativo». Foram al iadas 330 
receitas. 

Medico do dia, dr. Nunes Coolho. 
.MISSAS—Hoje, 17, ás 8 horas o meia 

da manhã, na cgroja da Sé, missa de au-
niversario por intenção do sr. Carlos 
Bolinai. 

Hojo. 1T, ás 9 horas da manhã, na Sé 
Cathedrnl, missa de 7° dia por intenção 
do sr. Gastão Julio Lemoync. 

No dio 19, ás K horas 'da manhã, na 
'•;.Teja dc Santa Ephigeuia, missa por in-
tenção do sr. Zeferino Arantes. 

Maio 
Julho 
Setembro . . . . 
Dezembro . . . 

Premis 

New-York Havre 
13 14 13 14 

5.05 5 .10 35.75 86 « 
5.15 5 .20 36.25 36 U 
5.85 5 .40 36.76 37 0 
5.Ou 5 .65 37.50 97. r 

Hamburgo Londres 
13 14 13 14 

29.50 30 .00 29 3 201 
30.00 30.DÓ =1) » 301 
110.25 30.25 30 3 li)' 
31.00 31.00 31 31 

AIIEBIIJIIA DO» MEUCADOS KXTELLL0BC3|L 
EM 1.1 DE MAIO 

No J/arre — O morcado abria firuil 

com alta do 0 .60 f r . ^ 

Colações:—maio 36.60, scteníWo 37J 

Em Hamburgo—O mercado abriu Sri 

regular, com baixa de 0 .50 p f . em ma!J 

e alta de 0 . 23 cm setembro. 

Cotações: -maio 29.50, setembro 30.501 

Em Londres—O mercado abriu f i r a j 

com alta pa rda l de 8 d . 

Cotações : —n.alo, 29 s. 6 d.; sctcnibril 

30 s. li d . 

Em Nova- Tort—O mercado abiiu e»| 

lavei, cora alta do 5 a 10 pontos. 

COTAÇÕES DO» TÍTULOS DRASILEILOS 
I.ONDIIKS NO DIA 15 

Apólices dc 4 '/j u j (ouro)— 
1N79 76 

Apólice» do 4 "la (ouro)— 

1889 6D 
Apólices de 5 % (onro)— 

1895 84 
Fiinding-lttin 5 "/o . . . 98 
Oeste do Minas 5 °;o . . . 81 1 

Taxa de desconto no Banco da ! 
lerra 3 "h contra 3 "(„. 

Idem no mercado 2 3|4 a 2 13(10 ",'j 

i.'AliniOS EXTItAMQEInOS EM LOMtt t» 

DIA 15 

Sobre Paris 25.20 

• Briixellas 25.20 1 

Berlim 20.4Í 

• Génova 25.70 

Madrid 31.60 

Llsbõn 41 ' 
• Néw-York 4 . 8 0 ' 
• Buenos - Aires —Premio 

do ouro 139.70 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOLSA 1)0 RIO 
DIA 14 

Os credores da cessão dc bens dc Mat-
tar k Irmãos, cxhihiram cm carlorio a 
classificassão de créditos que vai ser pu-
blicada por edltaes. 

Os syndicos prestaram suas contas 
inundando o juiz da 1" vara quo sobré 
ellas desse seu parecer a'commissâo fis-
cal. 

O feito corro pelu carlorio do 2o ofli-
cio. 

—Na fallencia de Balbino .José dc 
Araujo, tendo o contador do juízo feito 
o calculo de haver mui» de 3(4 nos cré-
ditos, aeceita a ooncordata offcreclda 
pelo fallldo, o credor João Boenicr re-
clamou contra o mesmo'calculo, mandan-
do o ju iz da 2* vara que os syndicos 
dissessem a respeito. 

Esse feito corro pelo cartorio do 2" 
officio. 

—Na moratoria dc Naclf Elia3 Fadul 
& Irmão, procedendo o contador ao juí-
zo ao respectivo calculo, verificou ter 
sido a mesma aeceita por mais de 8[4 
d i s créditos tendo sido a referida mora-
tória embagada rpelos credores Bergman, 
ICowericki i t Comp. 

—Antonio Lopes da Silva constituiu 
seus advogados os drs. Carlos de Cam-
pos e Theouoro dc Carvalho ua execu-
ção de penhor quo inove Resende, Silva 
& ( .'ia, cx-proprietarios dc ' oltfneit Patt-

i lista. 
I — O dr. Adalberto Garcia, 2" prorno-
[ tor publico, denunciou ao juiz da 4" vara 
I criminal, Pellegrini Vincenzo, como incur-
so no art. 304, do Código Penal, fcrl-
mentes groves na pessoa de Michaela Mo-
naco, fncto oecorrido no dia 5 do cor-
rente, no distiíeto do Braz. 

! O dr. promotor requereu exame dc sa-
nidade r.a pessoa da offendida. 

Esse exame rcalisa-se hoje, no gabine-
te medico da Central, sendo peritos os 
medicos-legiítaa drs. Archer do Castilho 
o Honorio Libero. 

—Rcalisou-se hontem a reunião de cre-
dores da massa fallida de José Rodrigues 
Pereira. 

Foi nomeada uma conimissão lerifiea-
dora de créditos, composta dos drs. João 
Rrtieiro Gomes Coelho ç Dinamcricg Ran-

— O dr . Mello Alves, juiz da 1" vara 
commercial, decreto:; a requerimento do 
credor Joaquim Anilines dos Santos a 
fallencia de üridoni & Llppl , Industriaes 
estabelecidos na estação de Osasco. ' 

Foram nomeados svadicos provisório» 

n l á r 1 " " " ' " " " a " L ' c n t 0 J'-'-

0 feito corre pelo cartorio do 

cio, do escrivão Rodolpho Machadd. 

POSTA R E S T A N T E 

Sr. DasUe Ball ist a—Rocebcmos 
7.101. 

PASTE COMMERCIAL 

Vends. Com/na 

. H - Õ l 
681 i>'l 

raisl 
9KHS>'I 
ÍC" '->1 
143JI 
l ó t i s l 
672Í 
6705 I 
U8i'Sl 

1:615$ I 

S. Paulo, 17 do maio do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

1 U.NDOS PUILI.LL'OS I Vended. J Comp. 

Apólice.-, do Estado. . 

Goracs de 5 ",'o 
Idem einprcstiniode 1805 
Letras da C. Municipal 
1.° empréstimo 

I.ctras da O. de Santos 80$ 
Letras da C. Municipal 
de S Carlos 1 o s é r i e 

Idem da 3" s*TÍe 

AC I .ÖÜS D E BANCOS 

830î> 

938 

Commcrcio e Industria 
Lavradores 
Constrnctor o Agrícola. 
Credito Real enrt. h y p . . 
Idem cart. comuicrcial . 
Ideni coiu 20 "/» 
Mercantil do S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santo» 
S. Paulo 
UniSo do S. Carlos 

• • • r|40 % 
Norte de S . Paulo 
União do S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparcnse . . . 
Comm Italiano com 60 •/• 
Piracicaba 50 °/o 

340$ 

110$ 
190$ 
755(1 

33$ 

1:000$ 
020$ 

88$ 

00$ 
76$ 

7«.J 

328$ 

80$ 

. 52$ 

99.5500 

3.'!$ 

A C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 

offi-

dr . 

F e l l c t t a ç ã e a 
Fazem annos hoje : 
O menino Sylvio Maia, filho do 

Julio Maia. 

O sr. Alexandre Siciliano, estimado 
gerente da Companhia Mcchanica. 

O sr. J o i o de Souza, soliciiador no 
foro desta capital. 

O interessante Roraín, filho do sr 

Francisco Carlo« da Silveira. 

Ilygicno 
Agua c L u z ! 
Antarctica. 
E. d e F . d e Araraquara. 

Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo 

Brngantina. 
i 'a lo Paulista 
Mac l lardy 

Melhoramentos de I tr i las 
(com 50$ realisados). 

Gaz do b. P a u l o . . . , . ' . 
Liipton 
Mechanica 
Sorocabaua o Vtuana.. 
Mogyana 

Idem cora 4o % 
Idem int. a 30 dias. 
" m i 
Painista. 
Idem com 30 % 
Idem in t , ia 30 dias;. 

Progredior 
Btupokoff 
Telephonica 
União Bportira 
Itatibense 

20$ I -

- I 123 
200$ 

100$ 

240$ 
105$ 
2125 
-39$ 
250$ 100$ 
:'J'JJ 

20$ 

230$ 
LETRAS I IYPOTI IECAR IAS 

30$ 

* 6 $ 

8O5 

116$ 

236$ 
101$ 
236.5 
2325 
246$ 
92$ 

217$ 

12$ 

10$ 
200$ 

B. Credito líeal 'lo 6 .. 
Idem d 6 i % a 30 dias. 

Idem 8 
Banco União 
Idem de 8 •/„ a 30 dias. 

61 
55$5ÕO 

\W*< 

51$ 
58$ 
35$ 

Recabemo» o 1 . " numero da 

d M 
4 » nov» eolitga, muitas eros íerM»dia. 

VBHUAO nE.VI.IgA.DXU I l n V r P M 
16 acções da C. Paulista a 2!7j> 
6 idem id»m a 2 I7S 

40 Idem Idem a 217$ 
200 letras da Camara de Paulos a 76» 
ZOO idem idem idem a 76$ 
100 letras do B. O Real 6 % a 45J 
73 idem Idem 8 •;„ a 53$50O 
2 Idem Idem idem a 53$500 

32 idem ideia 6 ' , i 4 5 * 

16 idem idem a i.i7$ 
38 atçi. d a C Paulista c 30 «4, » 93« 
20 Ideie i-leiji H a m * 9S$ * 
10 idem ide.-; idem a 03» 

3 a polices m . , d.) û a 900$ ™ 
44 acções da ffitriji. Paulista a 247$ 
' â »«-P'sda C. M o ^ a ^ t | » ^ , i < » $ 

Fundos publico» 

Goracs do 5 °lo 
Einp.» do 1B95 

dc 1895 (nora.). 
dc 1897 
de 1897 (num.). 

• Municipal 

» ( nem) 
Inseri pçiesdc 3 "Vo 

do 3 %(nom.) 
Estado de Minas '. 
Estado do Rio noa i . . . . 
Empréstimo de 18ii8,, 

MALAS P A R A O E X T E R I O R 

MEZ US MAIO 
Dia 17 -Petrópolis 

• 20— Ur Una 
• 21—Cor Ji Hire 
' 23— V.'itlcmberg 
• 28—Clyde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPÀIADOS EM SANTO» 

Bucnos-Airc.l Sempione 

VAROEES A SANM DE SANTOS 
Génova Sempione • 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Bordéos c esc. La Plata 
Antuérpia o esc. Chaucer 
tilo da Prata Orissa 
Rio da Prata Cordillíre 

Liverpool a esc. Orr II a fia 
PortoB do Norte Alagoas 
Liverpool e esc. Hgron 
Nova 1'ork e eses Ca mor6..,.,.... 

Southampton c esc, J/agdalena 
Rio da Prata Clj/ile 
Santos Rosario '. 

Nova Zelândia Athcnic 
New York o esc. Kaffir Prince.... 

VAPORE» A SAMIIT DO RIO 

New-York o esc. Coleridge 

Hamburgo o esc. PetropòUn 
New-Yurk e esc. Coleridge 
Liverpool o'esc. Orissa 
Bordeos o esc. Cordillíre 
Rio da Prata Orellana 

Bremen e c.se.i Wittinberg 
Riu da Prata Mngdalena 
Southampton o esc.s. dgde 
Génova e eses. Sempione '. 
Londres o eses. Athcnic !!!!!! 

Uamburgo c c-sia. Rosario 

JUNTA C O M M E R C I A L 

SESSXO DE 16 UE MAIO DE 1902 

Presidente, dr . Procoplo Malta ; se re i 

tario, dr. J . A . dc Andrade ; dep ' i l i l 

djs, João Candido Martins, Con elção C i J 

o Miguel José Cardoso. " | 

EXPEDIENTE 

Officio: Do dr. juiz de direito da i 
marca de Eip l r i to Santo do Pinhal, co 
rfmnicando que, cm lata de 14 dó coN 
rente, foi decretada a fc.llenda de MW 
relra da Silva t í Corrêa Junior, daquellj 
prai,a.—Iutoif4l3a, façam-so as Jcvíd» 
communlcaçõe». 

Requerimentos: De Anjnl S; Zaboi 
desta praça, para o archlvameuto do i 
dutracto social. -Archive se. 

—De Fratelli Ilorsa Ferreira & C.J 
George» Calieu & 0 . , J Lauria Maa-I 
teiro & c , desta praça ; (Jcrmano Kuifk« 
& V . , da de Santa Cíuz do Rio Pardo,| 
para o archivamento de sens contract» 

sorlaes,—Archil cin-s 

—De Lnurlano & Silveira, da praça i 
Atibaia, para o mesmo fim. Sellem o 
cxaoiular com «eliu fixo M e r a i . 

— De Antonio Miguel i C „ Ferr-::'J 
Monteiro & C . , F/atolli Dorsa, José I 
nabel.'a, J . Lauria 4 C . , desta prf 
Germano Kultka St O., da de Santa ( 
do Rio Pardo, para o registo do 
firmas cummercfaes.- Registem-»«. 

Atibaia, para o mesmo fim --(Jam 

o despaeao proferido no requerii 
qne ço lcm o archi.auiento do 

desta 
I ado 
par» 

—De Brito ft O . , desta praça, 
regato da marca qua adoptaram di 

n a d a — A ' Paullcé«» i 

p a n I 

aos producto» de su» 
gfste se 

manufactura. 

- D e FratalU Dorça, de»«« praça, 
s«r transferido á «na firma • Hvr» -dli 
já 1'galúado para » firma d t F 

Mssare». C^ÍBO m em tenfios 
—Da D. Cbahadi é. O i-Miens«« 

socio» Iiemetri» I'IWJMIU , jfolim Cl 
di, à»H» praça, para 

3 - - 2 

3 - 2 

« I « 



JKA OMOIA I , 
C. lioal 8 •/. II 641 
lent n M S 

Idem n 51$ 
(a 80 dita) a M S 
Moni u l iS J ! 
|(á vlata) « 5 1 $ 

DO I'OMHOICIO 

•poctor <la irez ds u » 

ysord. 

I it i-I 'ort« «ímpia* m ( 

itu á« 6 lioraa 

CAI M LU HXXCm 

Cu imuoma l í c c oU j • 
minas : 

WANTOFL, I i i — V » 12 .»O I 

O-Biiso, -l.i.'iüO. 

PANTOS 1(1 —AT» 2.5Q I 

' —Banu 4¥300. ^ ^ 

> OOÜ UBOCADO! LM 

1 OU MAIO 

—O mercado foiliou ri 

typ« 7 I î lo a 0 7 | l ö M 

D sarças. 

mercado fechou lue'' 
alta d« O.SÄ ir». 
J sot ias . 

O inerciiJo frnliou hoJ 
alta de parcial 0.50 p i j 
• a c c u . 

O mercado focln.u hoj 
alta parcial de 3 d. 

Haccas. 

MKUCADOS SXTEliloncsJ 

15 I'E MAIO 

) mercado abria firm 

5u .60 ,sc temf fo 1 

- O mercado abriu In 

ta de 0 .60 p f . em ma'1 

1 «etembro. 

29.50, setembro í j o . í o l 

0 mcrcado abriu f i r a * 

ie 3 d . 
lio, 2D 8. 0 d.; setcii.tajf 

— O mercado abiiu o ! 
5 a 10 pontos. 

roí.o» nnAsiLr.ii.cn m l 
:s NO DIA 15 

(ouro)— 

(ouro)— 

(onro)— 

70 

tiD 

84 
OS 

•/» . 81 «;, . 

o lio Banco da ! - i 
8 ° 

i 3 3|4 a 2 l ^ i lO- i j , 
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ocnplo Malta ; serrei 

Andrade ; dspulá-l 

irtius, Con c i . S o C Í J 

^ardoüo 

iiz de direito da c » | 
into do Piulial, c o o l 
lata de U lio corT 
a fol lcnda de M4J 
rSu Junior . d a q u c M 
ijam-se as Jcvidal 

'« An Jul ft: Z a t i 4 
arcliivameuto do ! 
•hlvfl-se. 
i Ferreira Sc C ,1 
, J Lauria Moal 
ra ; Oermano Kuifkef 
Jrnz do Rio Parda 
de »eus contract® 

Silveira, da praça i)«* 
lo RID. 8e1!»M o f . f 
l o M « . _ 
n»l 4 C „ Ferrclrtl 
illl Dorsa, José Dwtf 
í O . , desta 

•st a praça, 
a'î i jdaram c 

>ar» H I ap 

manufactura • 

rraa « i 

da 
»quelled 
en! ter j ío». 

A n t o n i o A g u i a r J u n i o r 

t Maria Lu bel Fa r t a i de Aguiar 
e suas filhas Angelina e Leonor, 
penhoradas, agradecem a todos 
qua acompanharam á u l l i na mo-
rada o «eu desditoso filho • ir-

M o ANTONIO AOIHAB JL-MOH, e convl 
dam ta pawAa* de tua amizade para na 

Stirem á mima da 7 . " dia, ano por nl 
daqnelle qnerldo filho e trmín aerá 

ada na egreja de .Santa Kphlaenla, ás 
horas da mauliü, do dia 19 do cor-

B C . 1 

A n t o n i o A g n l a r J u n i o r 

EIOT Cerqueira, Renato Miran-
da, Raul T u n t e da Aicvcdo, tRaul Melri ll»s, Alcides Telles Rud-
ge e Gabriel d» Veiga, convidam 
ao« seus amigos par i assiitircm 
a missa de 7" dia, que nundant 

re»«r por alma do seu pranteado amigo 
ANTONIO AGUIAR .rUNIOH 

Esta cerimonia religiosa, raallsar-ae-á 
po dia 19 deste uns , ds 8 l j2 horas da 
ItiannI, na egreja do R.intr Epiiigeiihi. 

2 - 1 

M a j o r L u i z ( í o a i o s d o V a i 

Simas Ptincnia, „ ra lo á nicmo-
Lfla do seu particular amigo o 

beniíoitor MA.luK LUIZ OOUES DO 
TAL, convida aos seus parentes o 
amigos para assistir á m i m de 

80.""dia, que por alma do mesmo manda 
wlebrar no dia 17 do corrente, ia H horas 
da nianliJ, na egreja «lo Santo Auto do. 

Por esto acto de caridade se confessa-
rá grato . 

A ' p r a ç a 

Sob a itnpressRo da tremenda Injnstlca 
de que sott vlctlma, privado da minha II 
berdada a sob o puno de uma Iníqua ar 
i uaai'So, dirijo á prava e aos meus ami-
gos estas linhas. 

Jornaes denta cldado e da capil.il notl 
ciaram ltoja ter sido ett preso, hontein, 
em 8. Paulo, em virtude de nn-lxa apre-
aentada á policia poios srs. Ribnlro Con-
cclvflo Sc Coiup., que mo aceusaram de 
haver desviado, furtado da firma Fernan-
do Martins A Comp. quantia superior a 
10:000* accrescentando que cu, simples 
socio de industria, cominettcra um abuso 
do confiança, assim procedendo. 

Fui o ainda me conservo preso 

Ksporo, porém, recuperar u liberdade 
entJo provarei : 
1° .—Que nâo era socio de industria da 

firma Fernando Martins De Comp., tanto 
assim que o meu nomo figurava na razlo 
social ; 

2 o . —Que n a e soa socio solidário da rc 
ferida firma, por contracto celebrado ent 
1 do junho de 1901 ; 

8 ° .—Que o meu capital na sociedade é 
do 10:i,000, dos quaes rcalisei uo acto 
da assignatura do contracto a quantia de 
1:000$; 

4 " .- Que pela clausula 3" . do conlra 

cio tenho o direito de usar da firma 1 J u n q u e i l " ! & U Í m a r ã O C . L e i t ã o «2; 
referir 4 socte-1 ^ ' 

0 C O M E R C I O D E & X 0 P A U l í l — S a h h a H n 1 7 á a m . 1 * H n . a n o 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O s « H h I J n e l e s 

Dr . Oalvflo Bueno 
Dr. Margarid» da Silva 
Ur. Paul» L i lua 
ttr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Uarretlo 
Ur, Phtlodoipho da Lima 
Dr . Baptista dos Anjos 
Dr . Oonçalvos Theodoro 
l>r. Moiira Azevedo 
Dr . Américo llrasilicnsa 
Dr. Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano do Souza 
Dr . Franco MelreUe* 
Dr. Souza Castro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Leite Brandão 

DK 

P . D U T R A 

o c i i n o c H u i i < l o a c l I n l c o N 

Dr . Fori» Hocha 

Dr. Oroccio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Matto (Jroaso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr . Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Comenale 
Dr . Koetto de Carvalho 
Dr . Agn»llo Luitn 
Dr . Santo» Rangel 
Dr. Illidio ( íua i í t á 
Dr . Cftrte lluiiuar^es 
Dr. Roiemlierg Sampaio 

Dr . Ernesto Cotri 

Dr . Leonídio lílbniro 

Dr . José Autonio do Mello 

recei am a MATRICARIA, do F . DUTRA, nos soffrlmcnto» da dent iç io das crian-

ças e attestant u sua cfficaciu. Inventor u fabricante, F . DUTRA, rua do Iloiario, 

3-A—8. P A U L O . 

«!«•> S . 1 ' m i i I O 

Dr . Lourenço Messuttl 
Dr . Ararni/. de Almeida 

Dr . Krnisto Pa ix io 
Dr. Aeeanlo de Araujo 
Dr. F. de Sant'Anu» 

Dr. Jo.).I Sodini 
Dr . Alfredo TWxoira 
Dr. Retnigio ( iui inarám 

Dr . Eusébio de Queiroz 
Dr. Ifora do Magaliilos 
Dr. Jodo Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr . Virgilio Kniend« 
Dr. Francisco Cliva 
Dr. Affonso Hpiendof» 
Dr. M. Franco Co»t» 

mu 
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B O J E 

P r e m r i m a i o r 

0 " \ o v o M e d i c o " 

Este lirrfnbo d» SOUZA SOAHFJS, coi* 
17« paginas u que • « envia (1HATIJITA» 

MENTE a qnem o pedir, trata pur Ulli 
Hystem» novo, facílimo, eeonomieotoffl. a í . 
as prlneipaes iiioleKtias ijue aflllgem i 

liumaiiidude : 
Febres diversa»; moieslla» nervosa»; 

moléstias da peile; dos urgcui**espirat» 
rios . H Míoinago ; dos intestinos : da« 
nriija- ; las muliiere» ; dores diversa» ; in« 
flamii . e congestões ; escrófula» « 
syphilid . fraqueza o suas consequências. 

Pedidos uo MU auotor J . A. DE SOU» 
ZA SOARES—Pelota» (Ilio Orando do Sul) 
e ás principai s plitirmuclas o drogaria^ 

( imp.) 

« l o s : j | i i ' « > : n i uH i ! i t ) i o ! - e t * . 

e s t a c a t a ( l i v r i o n s v e z e s . 

D e c l a r a ç õ e s c u m m e r c i a s s 

A ' p r a ç a 

Noves & Mendes, negociantes nesta 
praça, par» os fins convenientes víta de-
clarar no cominercio que, tendo sido in-
timados a pagar a Barbosa Cunha & 
Comp. uma quantia Imaginaria, ficaram 
realmente snrprezos, por nada deverem a 
semelhante firma c com a qual nunca ti-
verom relaçdcs de espécie a lguma. 

An contrario disto, até . somos credores 
individualmente dos srs. Manoel de Aze 
vedo Barbosa e Alfredo da Cunha llra-

g a ó . 
Se for necessário provaremos o que 

aqui allegamos e protestamos desde j á 
contra essa exp lo rado sem fundamento 

8 . Paulo, 10 do maio de 1902. 
2—1 NEVES & MESIIÍS 

A o c o m m o r c i o 

O abaixo assignado decl-.ra ao com-
nicrcio, em geral, que transferiu o seu bo-
tequim, sito á Alameda dos Bambus, 27, 
ao sr. Cortesi Augusto, livre "o desemba 
tonado. 

k. v. 
8 - 1 

1C de maio de 1002. 
AXURÉA BOXEZZI 

A ' p r a ç a 

IS IDOKO AXAKIJELLI, calabr-lociclo com 
officina de pianos á rua D r . Falcão, l í í , 
aVisa aos seus amigos c freguezc.s que, 
tendo-se retirado temporariamente para a 
Europa, deixou a dita officina ao cuidado 
de pessoal habilitado para todo e cjual-
(iiier trabalho do ramo, responsabilisan-
ao-sc clle pela ópt ima exccnrflo das cn-
commendas que lhe íoivm confiadas, como 
pelo passado. 

Avisa também qin- passou procuraçilo 
geral, para tratar cio todo e qualquer ne-
gocio nue lhe pertence, ao sr ACH ILLE 
CAMEl i lNI , morador na mesma casa, d 
rfia Dr . Falcilo, 12. 
8--2 ISIDORO NABDBLLI 

A o c o m m o r c i o 

Declaramos que desde o dia 0 do cor-
renty deixou de ser no«so empregado via-
jante o sr. Genuíno Maynart. 

8 . Paulo, 15 de inaio do 1002. 

3—2 BACEIXAI: u C. 

A ' i - m ç a 

O s a b a i x o a s a i g n a d o 3 e o n i -

m u n i c a m t e r a d m i t t i d o c o m o 

s o c i o s o l i d á r i o d e a u a c a s a o 

s r . C a s e m i r o d e S o u x a N o g u e i -

r a , e q u e d e r a m i n t e r e s s e a o 

Bou e m p r e g a d o a r . J o ã o d o 

A b r e u T e i x e i r a , 

S . P a u l o , 1 1 d e m a i o d e 

1 Ü 0 2 . 

9 - 2 ANTONIO MIGUEL & C. 
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S e c ç ã o l i v a r o 

T o B r i t i s h S u b j e c t s 

Subscriptions arc un i ted to defray ex-
,leiues in connectlou with Entertainment 
lo Chlldron, Concert, to be given on the 
occasion of the Coronation of If . M. 
King Fidward VI I , and for the establish-
ment of a Benevolent Fund. 

Tiio members of the British communi-
ty will be applied to personally, so far 
»s possible, bv the'Committee, but should 
any bo iuaavertetltiv overlooked, their 
subscriptions may be "left with the British 
Batik of South America l.d., London A 
Brazilian Bank Ld . or Loudon Si Kiver 
Plate Bank Ld. [425J 3—1 

O b r a d ; c a r i d a d e 

Uma seohgra viuva, com dons filhos 
doentes, tendo até liojo vivido do seu 
afanoso trabalho, vê-se agora privada da 
saúde e sem forças para continuar i 
mautçr-se e a sustentar seus filhinhos 

Por biso dirf »e se aos cora^fles bera for-
mados e pede uma camela pelo amor de 
Deus. 

Unem se condoer de sua tristíssima po 
sljtlo, poder i deixar sua» espórtulas nes-
ta redaci,4o, ijjie as encamiuliará ao seu 
destino. 

Também neste escriptorio pdde forne-
cer-se a indlcaofio da residência da soli-

filtunte ás almas caritativas que quizerem 
evar seus soccorro» á desditosa família. 

ciai cin tildo quanto 
dnde ; 

li."—Que pela clausula 4*. do mesmo 
contracto fiquei investido de poderei'pa-
ra desenvolver os negocio» da (asa e 
adquirir fregitezia idónea ; 

<>".—-Que, finalmente, era e sou o cai-
xa e gerente da casa Fernando Martins 
St Comp. 

Na qualidade de gerente da firnta Fer-
nando Martins & Comp . , tomei hontem. 
pela iiianlul o trem para S . Paolo, le 
vando comudgo a somma de 7:3lHJ!!i, afim 
de fazer compras. 

Os srs. Ribeiro Conceiçio & Comp. , 
que lia milito premeditam a liquidação 
da firma, já nilo podendo lanhar m i o do 
recurso da clausula li*, foram" á policia, 
illudiram-ua, deteriniuando os-im a minha 
prlsflo. 

Hei de rocuperar a minha liberdade o 
contas severas tomarei dos srs. Ribeiro 
Conceição & Comp., aos quaes nâo darei 
(réguas de meu ju.ito resentiuiento. Mos-
trar-lhcs-hei que bem caro custa atacar a 
honra alheia. 

Santos, 14 de maio de 1D02. 

FERNANDO MAIUINS DOS SANTOS 
(DU Tribuna, do 15 de maio . ) 

X e i | O c i n n l e p r e s o 

DE.VL.NI IA A FOUCIA 

Proseguiu hontem o inquérito aberto : 
requerimento dos srs. Hibeiro Coneeiçílo | 
& Comp. , sobra o tecto de que hontem I 
nos occupámos eom esta epigraphe. 

Por parle dos querellantes compareceul 
o sr. José Kibciro Conceição ( aeompa-1 
nhado do seu advogado dr . João Galeão 1 
Carvalhal ; o indiciado, sr. Fernando Mar-1 
tins dos Santos, tinha como seu advoga-
do o dr. Urbano Sampaio Neves. 

Foram tomadas em primeiro logar as I 
declarações do sr. Fernando Martins dos | 
Santo»,que reproduziu as que j á fizera pe-
rante o 4 o delegado de policia de S. Pau-1 
lo, no -Tia 13 do corrente. 

Depuzeram cm seguida três testemu-1 
nhãs, empregados da casa Fernando .Mar-
tins & C . Declaram cilas que o sr. Fer- [ 
naudo Martini d' .ív. r . jse ia socio solidário, 
gerente K caixa da firma Fernando Martius I 
& C . 

Por ultimo forain tomadas as declara ! 
çcVs do sr. Jose Ribeiro Conceição. 

Hontem mesmo, após o lepoiiucnto das | 
testemunhas foi posto em liberdade o sr. | 
Fernando Martius dos Santos. 

(1>'A Tribuna, de li i de maio). 

0Y A R O P P ' 'f . iwr.AL coi irosTo, 
A . l l l v l Li Macedo Soares, cura em 

poucos dias as tostei rebeldes. bronchi-
te, rou^uidùn. asthma o coqueluche. 
Encontra-se única na I'IIAU.MACIA | 
AUltOHA, rua Aurora, 05—Vidro, 2.^500. 

30—22 

C o m p a n h i a 

C O M M I S S A l f l O S 

CAIXA POSTAL, IM 

«CA lf) DR NOVKMnaO, 71 

SANTOS 

Os conhecidos lavradores srs. coro-
néis José Frauzino Junqueira Netto, João 
Evaugelhiiitu Guimarães, Francisco Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco Oomes 
Leitão. Henrique L . de Azevedo Mar-
ques, drs. Antonio Torquato Fortes Jun-
queira, José Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marcos Inglez de Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar uma casa commissoria em Santos, 
par» vender o café de suas importantes 
fazendas c o quo lhes for remettido A 
firma é JUXQCEIÍIA, GEIMA I I IES, LEITXO 
Sí C . , ficando d tesfa da gerencia o so-
cio dr. Inglez ri» Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona benificlar quanto pu-
der a classe da lavoura' a que perten-
cem todos os socios, offerecendo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
dos prediletos agrícolas. Tão respeitá-
veis os uoiues dos dignos consoeios que 
dispensam qualquer encarecimento.. 

Endereço telegraphico : — LEITÃO — 
Santos. 

(Do Correio Paulistano). 30—30. . 

S Y P H I L I S 

MOLÉSTIAS DA TELLE 
LIO COLUO ('ABEI.LEDO 

E DOS PELL03 

L 9 r » r c s w a a t a i l 

Medico espe cia lista 
Com longa nratiea nos ho.s-
pitaés da Lnropa, membro 
«ia Sociedade de fíygien« de 
França, socio benemerito (COM 
A í l i l .Z HU3!AN'ITAFtIA) dos 
liospitae.i da fíeai Hen«meri-
tu SocieduJe I 'urt i iguiza de 
benefit encia do líio de Janei-
ro . —Conn. : de 1 112 ás 4, á 
rua d»; Novembro, 20. 

S o c i e d a d e P r o t e c t o r a d o a P o r -

i u g n e z o e D c s v a l i d o a 

AKSKMBLÉA OFLLAL 
Sào convocada» os srs associados 

reunirem-se no dia 1M do corrente, i 
hora da tarde, na secretaria da 8orieda 
du Humaiii laria dos Eraprr gados no Com 
mercio, rua Libero Bndurô. n . 17, afim 
do se apiesentar o relatorio da secreta-
ria e eleger so a commissüo verificadora 
das contas. 

S . 1'aulo, 10 de maio de 1902. 

AxTOMO F. NEVES Juxio/T 
Secretario 

»/-sab. 4—1 

para 
.iudo-

Nflo 6 um nivsferioso rspecífico 
f'r:gnnar a böa f»'- «lo povo, apreg 
lhe immerecidas efficacias, como fr juen-
tem^nte lioj • acontece entre produ. los si-
milares. A sua acçflo é sobt-ranri sobro 
jualíjucr outra prepararão ex'stent 

I J 0 H T 0 8 

P O R 1 S 2 0 0 

I O ; o O O $ O O o 

Por .Ç0OO 

L O T E R I A D E S . l ' A I L O 

EXTBAGfiO 

Qninta-fcira, '2ü 

Pedidos í t l iesourarU: 7-3 

I t u a J o s « I l o n i í a ç i o , n . 1 9 

C l u b E l e g a n t e 

DA ALFAIATARIA DA RCTA DE S. JOLO 
V. 42-A 

Avisa-se aos srs. socios d a t e Club, que 
se acham em atraso com suas entradas, 
<ffae se n&o ficarem quite* com o mesmo 
«té o dia 20 do corrente, perderão todo 
e qualquer direito, que possam ter uo 
referido Clnb. 

B. Paulo, 1 0 - 6 - 9 0 2 . [417] 3-3 

O e a a t M t s m s n t o 

Conta admiração t grande procura do 
3E!Sf 2 l n f l a < ' 1 1 » . constipações e 

' * ' de todo o corpo por 
s, O remédio 6 «s 
Luiz Carlos, que se 
Paulista de f . Vsz 

e B» c«s« Lebre Ir-
•euo e em todas ss pharmaclaa 

0—§ 

sortimento nnleos 
birro 10 0|0 Ra* 

tfá—CÁ&À NVNSS 30-22 

S f l N A T 9 R ! 0 
— DO — 

L ' r . O l i v e i r a E o t c i i i o 

Funeciona nos prédios de unia 
aprasivei e saudavol chacara, si-
tuada uo alto de urna pequena 
colliua e reúne today as condi-
r e s de hyjjiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belepuipiito3 aoáta ordem. 

Di.sp«5e de optiino3 aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
•Jualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
la<j3o da secgfto cirurgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei-
tos da mais ri^oro^a asepsia. 

Kncontra-se neste Sanatorio 
unia seoíjão especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secyões 
e construída de modo a offere-
ccr as uecessarias condições de 
hygieuo, conforto e segurança. 

K.ste Sanatorio aupòe também 
de uma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L i i P f j o < !o I * : ! ^ « ! » ! ! « ! ; ! 

i i . ii 

Entrada )>o!a rua de S. João. 40 
r3 2) 

idicaliii 
j tosse proven! 
I rlie, iuflueu'/. 

Approva lo 
' •' SaiVle 

A' vend > f 
I drogarias. 

Únicos fiil : 

7>/ . r . 

• •m 'Jf h orar, qualquer 
da bronchite, « oquelu-
•;arros sangui.ieos. 

J //-, 

3 

de, HAVANA — lucro 
10 0[O. Bortímento co-

lossal. Hua Direita, n. — CASA NT> 
nks . 3<3—22 

C l I Á S t l T O S 

T i o s f a o t o c I m p o r t a n t o s 

ü respeitável ancião sr. .losó Moraes 
da Silva, de 74 annos de edade, a exma. 
joven sra. d . Honorina Vieira e a inte-
rrssante menina Ceciiio,. I l iba do ar . Joito 
Machado de HOUÍJ, não duvidaram vir i 
imprensa relutar os seguinte* factos para 
os quaes chamamos muito a attençâo pu-
blica. 

O sr. José Moraes da Silva, de edade 
do 71 amios, a t o podia digerir mais ali-
mentos, passando 12 a 10 dias sem eva-
uar, sofrrendo iiorrivelmento do estoma-

go, da cabeça o do ventre. Curou-se com 
as pilulas anti dyspepticas do dr . Hein-
zclmaun.—José Morars da Silva, nego-
ciante eia Porto Alegre, 

Attesto qne, mart jr lsada por longos 
anqos de soffrimentos do estomago o in-
testinos, fiquei radicalmcute curada, to-
mando as pílulas anti-dyspeptican do dr . 
Heinzelmaun, abençoado remcdlo. —Hono-
rina Vieira. Caclmbiiihas. 

Attesto que miqlia filiiinüa Cecília es-
teve gravemente doente do estomago, a 
tal extremo, que esteve com a veia na 
IoSt\ 

Graças i s pílulas anti-dyspepticas do 
dr . Ileinzelmann salvou-se o está hoje 
forte e engordando. O referido é verda-
de e a js igno.— JotA Machado de Souza. 
Bagé. (F.rma reconhecida). 

! e ESCOVAS, de todas "a* 
"» qualidades. Vendem-se abai 

xo do casto n*r* saldar. Rua Direita. B9 
— C A S A X U N E S ^ 30-1-22 

S O c o n t o s 

P O R 1 S W » 

1 0 C O N T O S 

Por 4MIOO 

L O T E R I A 0 1 S i O P A U L O 

U I U c ç í o 

( h l n t a - t a r a , 22 

Pedidas a 7-8 

D o l f v a e e N u n e s & C . 

D,, . 

P a u l , : 
-itar: > •Sã 

& c , — s . r ' . \ ' " r , o 

IJXLIDO 1'AHA 

SA I..-! A VtlonA 

D c ; d e o i n n o 1 3 5 7 

MAIS I;M TI II I: IIO R .! 

El IXII! ur. soil!" HIA, 
i: UI:AI*I U 

-•> annos d< %o]Jrimcn!o 

E' a palavra anctorUada o respeitada 
do muito d i^no padre vigário do Cerrito 
do C'angnssu que attesta um curativo rea-
lise lo cm uma pa re liiana, que sotfrja de 
cangas pelo corpo, desde o aiiiio de lsó7 ! 1 
.Leia-se, pois, o attestado que abaixo se 
publica, da sra. Bernardina de Paula Sil-
veira : 

• Illmo. sr. João da Silva Silveira. 
Com a mais grafa satisfação participo-
llio que, achando se nesta povoação a ve-
lha i ra . d. Bernardina de Paula Silveira, 
cruelmente nmrtyrisada de [lurulentas 
chronicas fçridas pelo corpo, para cum-
prir um dos mais sagrados dos meus de-
veres, fui por varias vezes visital-a e. 
tendo muita pena de seu infeliz estado, 
aconselhei-lhe muitos remédios . mas nada 
havia que a infeliz dão tivesse experimen-
tado. Cm dia, achando relatadas <'m um 
jornal algumas esplendidas curas da mes-
ma doença conseguidas pelo sen prepara-
do -Elixir de Nogueira, Salsa, Carobii e 
Guayaco». n.lo demorei a referir á senho-
ra o remedío poderoso, e lo£o dei-lhe 
uma garrafa, quo aeceitou o tomou só' 
para satisfazer a minha generosidade, 
.'las qual não foi o seu jubilo quando ao 
quarto dia, viu as ddres mais leves e suas 
chagas perderem a influencia que tinham 
toniodo no seu desgraçado corpo ? ! I A 
referida senhora acha-se totalmente cura-
da, como resulta do attestado junto, e, 
por minha parte, dou-lhe os meus para-
béns pelo feliz resultado 
remeifio—Padro vigário 
LUCCA.» 

Cerrito de Canenssfi," 25 de maio dc 
1832.. (3-) 

do seu efíicaz 
L u i z FEUPPE 

P O R Q U E S E R Á E L L E M E L H O R ? 

A c o n s e l h a m o s s e m p r e c o n -

t r a b r o n c h i t e s , c a t h a r r o s , a n t i -

g a s c o n s t i p a ç õ e s i l e F c u i ü a d a s , 

t o m a r A l c a t r ã o d e G u y o t , c o -

m o s e n d o o m e l h o r d e t o d o s 

0B r e m é d i o s c o n t r a r =tas m o -

l é s t i a s . P o r q u e s e r á e l l e o n i e-

l h o r r e m e d i o ? P u r d u a s r a -

b õ e s : l . " P o r q u e é l e i t o c o m 

a l c a t r ã o d e u m p i n h e i r o m a r í -

t i m o e s p e c i a l q u o c r e s c e n a 

N o r u e g a ; 2.1 1 P o r q u e 6 p r e -

p a r a d o |!( ' o p r o p r i a (hh -ii. 

i n v e n t o r d o a l c a t r ã o s o l ú v e l . 

E l i e p u r i f i c a e r e ! í n a o a l ca t r , " i o 

p o r u m p r o c e s s o e s p ' c i a i , p< !o 

q u e o r e u p r o ' ' u " k > « n n . i t o : 

s u p e r i o r a o s o u ti o s l ' .m i ed i o s . 1 

i n a l o g o s . M i s t u r a - s e u n i a c o -

l l i e r <le c h á d e A l c a t r ã o d c 

G u y o t c o m c a d a o o j o d e a ; w u 

q u e s e b e b e á s r e i " i ç O ~a. A 

v e n d a e r a t o d a s a s ] h - i r m a c i a s . 

P . S . — S e q u i z r v M n v e m l ? r -

1 l i f - q u a l q u e r o u t r o p r o d i i o t o 

e m l o g a r d o A l c a t r ã o d e ( u -

y o t , d e s f o n í i p i i ' , <*• • ; ">• i n f p r e s -

s e ; r e c u s e m f i a i i . a m u i i t e ; e x i -

i . u n o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d e 

( î u y o t , e , p a r a e\ i t a r t o d o p n-

S a n o , v e j a m o I c t i ü r o . O 

d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d e 

G u y o t d e v e t e r o n o m o d e 

G u y o t e m g r a n d e s l e t t r a s , e , 

a t r a v e s s a d o , a a s c - i g n a t u r a ' t n -

p r e s s a c o m t r è s e û t e s , r o r / t . 

r:'>-d<\ ri-nnelhn, e o e n d e r e ç o 

d o T . i i b j r a t o r i o : Maison L . 

FR E U E , I H , rw J'icoh, l'n-

ris e lüo ih- J a v t i , 

O A l c a t r ã o d e G u y o t , f a 1": I-

c a d o n o L a b o r a t o r i o d a c ; :3a 

L . F r è r e ( A . C l i a m p i g n y & C . , 

s u c e s s o r e s ) n o R i o d e J a n e i r o 

p e l o p h a r m a c e u t i c o ( l a m e r : n a 

c a s a c m P a r i s , f o r m a d o n i 

K s c o l a S u p e r i o r d e P h a r m a c i a 

d e P a r i s . 

N O T A . — P ó d e - s e s u b s t i t u i r o 

A l c a t r ã o d o G u y o t p e l a s C a -

p s u l a s G u y o t d e A l c a t r ã o d a 

N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s -

m a v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s 

o u t r e s C a p s u l a s a c a d a r e f e i -

ç ã o . As verdadeiras Capsi:!" 

de GuyolsSo brancas r a um-

gnaíura de Guyot c tá impt 

sa com tinta preta cm cuda Ca-

psula, 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r 

s ó 1 0 0 r é i s p o r d i a — e c u r a . 

E s í a a g e n c i a l e m b r a a o p u b l i c o q u e . s a b b a d o , 1 0 d u c o r 

m i o d a 2 0 0 ; 0 G C ^ C 3 0 . 
o n t e , v e n d e u o - a r E a s d c p p e 

- a 

• I A s e a c l m i n A v e n d a o v ! i ! l l i i > l n s ( » a r a » 

Í a n i i ü í l c e E x í r o r d i i i a H s i L o t e r i a d e S . p J g s I o 

P r e m i o m ü i o r j ? r e i 2 i l o m a i o r 

O abaixo assignado, antigo agente gerai das loterias da capital federal, recommenda 
ao publico e á sua numerosa freguezia a presente loteria, a qual, além do premio de S O d 
C J U Í O S J t^m muitos outros. 

Distribuindo um total de 13.012 premio-, , B"ndo a sua importancia 1.080 000S000 
* preferem ia p . r a a cotapr» de bilhetes desta U i lAXUE l . O l E Ü U .leve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

K« 

A 
e a :rei li ta I« 

! M C A « a s a q u e , i á v e n d e u , p u r : { v e / e s , 110 s e u i m p o r t a n l n v i i r p j o , o « i r a n d o 

p r e m i » d o r > O t » c o n U m e i n b â l h e l e i n t e i r o — I , ' \ I C / \ 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil : 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 S - E . U A D I B E I T A - 3 3 
CORREIO , CAIX V 77 S PAULO 

1 ' A U A 5 ! < í . l i : 

. « S T H i » 

Op pre* sào, Caturrou 
r b COM OS 

. " f í S ^ C S C Í A R R » ? » C L É R V 
y M J r » o s P 0 8 C L É R V 
Ot,tiveram as ma is nltía rjcoii.pcnsa» 

lloida por >'mí> : ri' G .W ; I » HirsMIia (Frang 
0«K«lui '. f St i ' t m u "-ITAW « t i P.ulis 

P R O B L E M A S 1 1 

7 0 

. 3 2 

6 4 2 j c 3 ! 4 3 

m 

t Centena.. 
Res'uîado de hontem : j iJezenft. 

(Jrupo 

Z e c a ftlsüo 

331 

(Fi 

m M â à & â ^ É , i ^ ä 

U l t i m a s r a o r i ä a ö e s r o c e b i c l a s d i r e c t a -

m e a t 3 î l o s p r i i i c i p a e s f a b r i c a n t e s F r a n -

c o s e s o I n g l e z 3 s , c o m o s e j r m H o u b i g a n t , 

P i n a r d , H o g e r & G a l l e t , G a l é F r è r a s , 

F e a r s e m u i t o s o u t r o s , e q u e e s t a m o s 

v e n . l e n d o a p r e ç o s b a r a t í s s i m o ; ? , d e v i d o 

a a . i i ^ a í ! O c a m b i o . 

E ï x i r i L J í o r a t o 

S ' m e l h o r d a p & r a t i v o 

b r a s i l e i r o 

O I lidir M. Morato rara a syphilis, 

ra o rhcuiuatHino, cura a morphea. 

O K ixir .M. Morato <; uni dejiurativo 

indi^i'na, e o uni' O rernciio qne cura a 

morjih.-a. 

O KJ ixir M. Morato 6 a salva-lo da 

humanidade, é a felicidade dos povos. 

Vend'.'-.«» na ' asa 30—25. . 

B a r u e l Ä C . — 3 . P a u l o 

y û s. Maw 

D A C A S A 

V . R I G A U D 

Vivienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Consarvo i tez o incomparável frcscor du juvuniudo. 

E x ; . " a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A , v o z K A N A N G A - O S A K A 

E x t r a c t o I W O O E R N - S T Y L E : C R A V O d a M Y S O R E 

— SÓNIA | — AMARiS 
— VIOLETA FRESCA í — ORCHIDEA Je BENGALA 
— M I M O S A R I VIERA ' - PERFUIYlEdas ACTRIZES 

Sabonetes s Pós ris Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Catania M O C S R K 3 T Y L E — Loção tias A C T » : 2 S S . 

H o m œ o p a t l i i a 

Rprommen.îainos ao publico a obra dc 
Su l ' ZA .SOAii'I..'5—«Auxilio Ilorii'i opatlii-

I «O M<dico de Casa» ( V c l i r io ) . 
por s-r a uni' a qu«\ 
a medicina ao abane 

ni;)uan:'.-i:t< 
nu-silo v. "tor, »nj..-
I Ï A M I ! ' O S na < ru 

Pedidos de 

";9(> paginas, põe 
lo povo ; assim 
oiüu oj u Hiico.s do 
lffcitMs GA-
< I. .. : lados. 

e ir'icntOii, para 

Pelotas, a J. Ait area 'ir Sousa Soarc 
(imp Ï 

Pessoa habilitada 

'ms de baîun«;o e c 

Carla nesta i '. • , :o a .T. I' 

ja-se 'i" fe-

atr i zad .n . 

. e inrurma-

15—6 . . . 

C r i a d a s u i r ^ . s a 

Offercce-se uma a família < 
rie^uir para a Europa, dando 
mafjòes. " 
mir im. 

Carta a Lu iz Euk 

D I N H E I R O 

I 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Empresta-se a j i m t i a s'jpra sob uma 
liypotheca bem garantida. 1'ra.so dtí 3 ân-
uos c juros de 12 c l 0 . Hua S. UentOL 
2 B. f i l l j 3 

Á S T I Í M A - O P P R E S S A O 

Cigarres indianos de 
a G r i m a u l t e G* consti-

tuem a preparação a 
mais efflcaz quo so conheço 
p a r a combater a asthma, a 
oppressäo, a s suffocuções, a 

ío.sse nerv ;a, os catarrlios c 
a in.:nnu ia. 

Cadi cií.-rro IÍTS fï-ntj <Î.0H|W40I.TFTÇ>1 

DE?:3iT0 Eli! FAHIS, 2, HUA VlViSSM 
c nu3 p r i nc i i i àe j pharmacif iQ. 

A n n u n c i 0 3 

Vende-se un:a cajffini \\'il!:erson r.jm 
[lifta c mn motor Nenr-Cord, tudo mno 

ior pr.'f i de o'ccaniio. 
aroriuft-He, Avenida Rar.gel Pi.s 'jna. 

145. f-1'27) 3 - 1 

l ia ponco teinro, custaram 20 conto 
; om , vendem se por 0:000^$; sitiiada-i nu 
.lirro do Oambucy; loi;ar aprazível. 
Informardes : 

R u a S . B e n t o , 2 - B 
3-1 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO .E OPERAÚOH 

Pratica toda» as operações de 
pequena e alta cirnrgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do utero, 

sgphiliticas e ia pelle 

Er t r f iUmra to da nrethra, tra-
Iftr. 

cura radka l , sem 

do seio e 

tumçnto sem dôr . 

Hydrocele, 
d i r . 

Tumore« do utero, 
áo± orarln« 

Tumores, pedra e catharro da 
be l iga. 

Ulcer 
Cancro doa 

Cor* radical da* b e r a i u , 
OperaçOea odl 

•r t i 'u la ' / iea . 

CONSULTAS daa 9 i t U da 
Aaah« e de 1 i t k da tarda. 

10 R n a ie S . i o i « — 4 0 

(am 

oa«(n e nas 

mmm 
O cirnrgilo-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um procedo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, » 09-
110 artificial, a esmalte, a granito ou mis-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 23.$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif. 
ficil que seja por 2õV a 40-5. ínâo em-
pregando t> processo brusco do martsilol. 
I.liiifia os dentes e os t»rtiaa!\os por 
a 20$. Estrae dentes sem dôr por 5$ . 
Oolloca dentadura» com ou sem chapas; 
deotes a pivot, cor&as de ouro e incrus-
traçSe» de brijuantes. Tracta das molés-
tias da bocea # rorrísc mm der.-
tarias. TodjS os trabalhos s í o garantidos 
pof muitos annos a praticado« sem a mi-
nlm» d«r, m««mo nas pessoas mais ner-
vo««», fio coMultorfo caprichosamente in-
staiUdo, -om toda« as condlçSe« bvgle-
nicas é com apparelhos dos mats moder-
nos, observando a rigorosa anti sapsia, 
ac.inseüiada pelos metbodo« dos maia con-

aa->s da eirtirgia dentaria. 

Consultas 9 operações, da« 8 horaJ i s 
4 4a tards. 

B u a d e S . P o n t o , 3 1 

S o b i s i d o 

Moléstias cias Cruanças 

X A R O P E fie R A B Ã O I O D A D O 

de G? í ! iV ) i » .U i l .T » C 

Ar;nudo pele J Jt Bjjiem da Ria-dsiiaeir«. 

Mais activo que o xarope 
unt iscorbut ico, e x c i t a o a ç - ; 
p o t i t o , r e s o l v o o e n g o r ^ i - 1 

t a r n e n t o d a s g l a n d u i a s , 

c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 

firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

m ã o s h u m o r e s n a s c r o s t a s 

d e l e i t e d a s c r s a n ç a s , r a a 

d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p o l l e . 

Esta com'-ina/âo vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
nieliior tolerada que os iodu-
retos de potaõ;-iio o de íorro. 

Hxn PAFtIS. R e a Viv ievas. 

N O V O 

Drasaubr Híbsiro 
O mais ap' 

café. não tem 

E, I, santos 
P h a r n i a e e n l l c o p e ! a U n l r r r s n l a d c d o C o i m b r a 

Appíovaàa pela Directoria Geral de Saááe Publica 

LABORATORIO NO H M 
p a r a f o r r o c i s t í í í n ^ « » d a a p í i a r m a ^ í a o q d i * s -

g n r i a s d a B z * a s " . 5 

a 

BLENOL 
Especifico d a s d o e n ç a s g e n i -

t o - u r i n a r i n s : c o p p í m e n i o 

d e q u a l q u e r e a p e c i e , 

c h r o n i c O s o u r e c e n t e s ; i n ~ 

f l a m m a ç ã o d o ú t e r o , 

a r e i a s e c a t a r r J s o s d o s 

r i n s o u d a b o n i g a , n o s 

h o m e n s o u n a s s e n h o r a s . 

P r e ç o d o p u b l i c o . . . . 3 $ 5 0 0 

» d e c o l l e g a , d z . 3 6 $ o o o 

DERMOL 
Especifico d a s d o e n ç a s d a 

p e l l e , p e c u l i a r e s 011 a c c i d e n -

t a e s : h i r p e s , tíar>írcs, 

£ 3 T t p j g 2 * j 3 f g o l p e s , p i c a d a s 

v e n e n o s a s , e x c o r i a ç õ e s , p a n - 1 

c . i d a s e t c . e t c . 

E ' o remédio das famílias. 

Deve estar sempre á m i o . 

P r e ç o d o p u b l i c o 3 $ O O b 

» d e c o l l e g a , d z . . 2 G S 0 0 0 

^ eousa 
mmã wisía 

De Iodas as pnr1 « OÍ doeiitois venham 
i procura da INJECÇAO DE MKXDES, 
jii»', rori f f r t f i a , f- «cm macrhar a rou-
pa, PTtiu^ue o corrim^nta hrar.ro, rclho 
ou novo, em ] o:icos dias. 

Aflülm, o pffica/. Olm cal man l- de S. 
Carloi ó o v r ladeiro promplo alivio pa-
ra curar repentinamente as dores de bar 
ri£a e <!os ouvidos das criunçts. 

Depositários : LERRE IRMÀO Ä MELLO 
o vende-se cm todaí as pharmacias • dro-
gada« . 8—7 

Km Santos KoDör.pn > GVIMABÍES. 

oado iln^fp 'a Jor dô 
n.lo tum içra<Juayflo, 

nào dá jnariiilieiros, todo o caT«í sae dos-
cascado, não quebra café, desça-•-a seis« 
eentas arrobas ein <b>z horas, mesmo citji 
café ni''!o/o. 

São fabricci'ln» nm S. Paulo 

Es ação da Lapa 

F r a n c i s c o <íc?u*a!voN R ibeira 
» -ab ) 1 

Q - i ú r a l i ô C a m b a r á 

Xo fiílheto iji"1 ncompaiíba rada frasco 
'lo-t : precioso r- nictlio elo Souza Soares, 
do P( : tas, ho enconiram muitos attesta* 
dos dr no ta vp is medicos de grande nu* 
mero de pessoas itoradase d<- graves eil» 
f'-rmidades puluonares. bronchites, as-
thma. coqueliifho, r iiquidào, »•! •. 

O Feitorai de (Jambard. que se ai lia 
Ticialmente approvndo. au torisado n 

premindo com C l . v ro Af j .OAL/ÍAS DE 1* 
CLA-ÎST, encontra -M Á veada em todaf 
as pharmn ; " : . -i.«-?. ( imp . ) 

'risão de veÉ 

Dirigir o s p e d i d o s a o s l e p o a l t o s o u a o l a b c r u t i r i o p r i n c i p a l 

H E N R I Q U E E . N . S A N T O S Caixa postal, 472 — PARA 
( T e l e g r a m m a e : D E R M O L Pará) 

— « : » — 

( . ' n i c o « « g c n l v i p a r a o E s t a d o f l c S S o P a u l o : 

BARUEL ãt C. 

P a p e ! d e 

e ^ i l i n i S h o 

\ o s f e e s c r i p t o r i o , a 7 $ a 

Falta 
tont 

le m^nsfruavão, dores de rnbega, 
i.-riH. mau <> »ar. hertioiriioidas, 

prt .—r,- ..î .-st-'"-» diffi» 
»tias do íigtido, exct'SHo de biiis 

Milani se coni as 

W W 

é c T a y a y á 
RT. MORATO 

Propagadas por 

3 0 . C A R L O S 

As legitimas e boas Pi lalar, de Tayu» 

f/d M Morato, remedio indispensável 

em Iodas as casas e de qno todos devem 

ter sempre ppío menos em fra.;qainhot 

vendera se na casa 30-23.. 

B i n J E L & G . - S . F à n l l 

[1 

u e z i i M O FMimz 
0 m e l h o r e o g n a e q u e h c ] e v e m a o 

mercado 
BÏPDUTO E ÜSICO« IMPORTADOEtS : 

Rua de S. Bento, n. 24 
LOJA 33O J, 

Garota, Nogueira â C, 

km, Ma de appetite, fraqueza eá îas a m en o Mo Reconstituiate Silva Lu — 1ÜML d COMP. 
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—PRrece-me que nflo Be 
engana inuito, replicou Ricar-
do Beralle com a mais provo-
cante serenidade. 

—Has de entregar-me já 
esses papeis, seuâo.. . 

—Senão, que? 
—Denuncio-te. 
Ricardo Beralle,ouvindo esta 

»meaça, soltou uma garga-
lhada. 

"Em seguida retorquiu: 
— A h ! ah ! ah ! denuncia-

me ? Faça isso, faça. Tenho 
curiosidade de saber como lia 
de levar a bom fim essa de-
nuncia, sem se denunciar a si 
proprio. 

—Nao vou bem por est? ca-
minho, pensou Leopoldo Lan-
tier. O demônio do rapaz, ao 
que parece, nüo é medroso. 

E acciescentou em voz alta: 
—Nad lucramos com estas 

disputas. Procuremos chegar a 
nm aecôrdo. Será conveniente 
paraamboB. Dar-te-cidez mi! 
wiiicos. 

começo JA » serra-
zoavel é espero qUe »Qual ha-
vemos de near bona amigo». 

é n a o 

—Quanto queres enttto ? 
—Cincoenta mil francos. 
—E' esse o teu ultimo pre-

ço ? 
—E' , sim. 

Leopoldo Lantier deu um 
verdadeiro pulo de tigre e ten-
tou lançar as mãos ao pesco-
ço de Ricardo Beralle para o 
estrangular. 

L I X 

O mancebo evitou o choque, 
que já esperava e para que 
estava prevenido, e, tirando 
da algibeira um revólver en-
gatilhado, apontou-o para o 
miserável, ao qual disse com 
voz surda, mas perfeitamente 
distincta : 

Se fazes mais um gesto, 
ou se avanças um passo, esmi-
galho-te os miolos ! 

Precisamente, no momento 
em que Ricardo Beralle pro-
nunciava estas palavras, âbriu-
se a porta do gabinete reser-
vado e Victor Beralle transpõz 

limiar em companhia de 
Paulo Lantier e da loura Zirza. 

O evadido das prisões de 
Troyes, logo que viu Zirza, 
que imrueditamente reconhe-
ceu, fez-se livido como um 
cadaver, soltou uma exclama-

ijfot a recnan<to co-
sia qncofttrassn sublta-

resençii de um erf-
. $ M̂COBÍOO-S6 em um 

ngufo CT() pequeno comparti-
mento, tremendo como vara 
verde agitada pelo Vento e com 
o olhar desvairado. 

—Bom dia, sr. Fradin, lhe 
disse rindo a companheira de 
Julio Verdier. Venho aqui tra-
zer-lhe as rendas, que poros-
queciniento deixou ficar cm 
Port-Creteil. 

Leopoldo Lantier repoiideu 
apenas com um movimento de 
terror. 

—Paulo Pelissier e o assns-
aino Isidoro Fradin sfio um e 
o mesmo homem, dis?e o con-
tramestre Victor Beralle. Che-
gou a occasiíto de regularmos 
as nossas contas. 

—Antes de maia nada, ac-
crescentou o estudante de di-
reito, devemos restitiiir-llie o 
seu verdadeiro nome. Este 
homem nao se chama Paulo 
Pelicsier, nem Isidoro Fradin ; 
chama-se Leopoldo Lantier, e, 
tendo sido condemnado a de-
gredo perpetuo lia dezoito ou 
dezenove annos, conseguiu 
evadir-se ultimamente das pri-
sões de Troyes. 

A voz do mancebo produ-
ziu um eíTrit.j singular no sce-
lerado. 

Em vez de o anniquillar com-
pletamente como poderia es-

ier»r-Bí>, restitnlu-lhe todo 
eu safljguo-frlo e presença d« 

^ Jtotf-Be, pote, e, M > 
ndo o canto do quarto t a i è 
havia encolhido, ava» f « i 

lolutamente para os quatro 
actores da scena, que estamos 
narrando. 

Contrabia-lhe os lnbioB um 
Borriso de sardonico despreso. 

—E então, que conclusão 
querem tirar de tudo isto ? 
disse elle olhando face a face 
para cada um com a maior 
impudência. Nada importa qaie 
o meu nome seja Paulo Pe-
lissier, Isidoro Fradin ou Leo-
poldo Lantier. A verdade é 
que neste momento me sinto 
dominado por intimo regosijo, 
por ter a felieidado de travnr 
conhecimento com o meu sym-
pathico e garboso primo. 

Cale-se ! ordenou Paulo 
Lantier com indignação. Pro-
hibo-Ihe terminantemente que 
me dè semelhante titulo e sai-
ba que não admitto parentes-
co com ladrões, nem com as-
sassinos. 

—Pois olha que, quer quei-
a, quer não, ha de admittir 

este parentesco, que não está 
na sua mão annuliar, respon-
deu Leopoldo Lantier conti-
nuando n sorrir com expressão 
de ironia medonha. Tratemos, 
porém, de nos entender. Fale-
mos pouco, mas sensatamente. 

ehtar do recònhe 
ii*tm tjjsso poder 

»Jf l t te l uma 
. ^ w l e n c i a . 

», Raliir dests 
íMiMt, qne tffeerto é pouco 

•ngrauavel para todos nós. Que 
é o quo me querem V 

O extraordinário cynisino o a 
audacia verdadeiramente pro-
digiosa daquelle acelerado pro 
duziram nos seus quatro inter-
locutores uma surpresa quo fa-
cilmente se coinprehemle 

O que queremos? replicou 
Victor Beralle com resolução. 
Unicamente recondiizil-o 
prisão, de onde se evadiu. 

—Muito bem ! tornou Leo-
poldo Lantier sompre no irei 
mo tom. E logo que eu esteja 
reintegrado na prisão que ten-
cionam fazer mais ? 

Denunciaremos os seus 
crimes, exclamou o filho de 
Pascal Lantier. 

Quaes crimes? 
Provaremos quo tentou 

assassinar a pobre Renée na 
ponte de Bercy. 

—Não o nego. 
—CJI I I o fim de supprimir 

a verdadeira e única herdeira 
de Roberto Vallerand. 

—Exactamente. 
—Provaremos que assassi-

nou ou mandou assassinar a 
velha Úrsula Sollier. 

—Tambein ó verdade ií-so. 

apoderar-se 
deuma>art~a dirigkfu no ta-

bolllSo EiníHo Auguy, de" Pa 
ris, o qual, em troca dessa 
curta, devia fazer entrega de 
um maço do pi p. is jacriid1 

que por ordem sua i.lgueni ten 
tou roubar na nonte passada, 
em Nogent-sur-Seine. 

—Continue ; creia quo estou 
gostando de o ouvir, nieuga -
boto primo. 

—Foi o senhor quem sul 
trahiu ou mandou subtrahir ns 
Memorias manuecriptas do con-
de de Ti>rrys, as quaes foram 
encontradas eiu poder do seu 
cúmplice, que morreu também 
ás suas mãOB. 

O miserável respondeu a 
esta accusação com uni gesto 
affirmativo. 

Paulo Lantier continuou: 
Foi também o senhor quem 

preparou a cilada em Port-
Creteil, de que devia ser vi-
ctima a filha de Roberto Val-
lerand. Foi abi qne tentou en-
venenar esta senhora. 

E, ao mesmo tempo que 
pronunciava estas palavr s, 
designava a loura Zirza. 

—Fui eu, tornou o sceie-
rarlo. 

E atreve-se ainda a pergun-
tar-nos o que lhe queremos ? 
A resposta a uma tal pergun-
ta não é realmente muito dif-
ficil de encontrar. Está prova-
do que commetteucrimes sobre 

9 portanto queremos 
enfregà!-o nas nifloa aos exe-
cutores da le!, os quaoB hfto 
de, por sou turno, entregai 
nas mãoa do cnrrrsco. 

—Ah ! ah ! ah ! excltniou 
Leopoldo Lantier com unia 
gargalhada sardónica. O meu 
garboso primo está falando, 
falando, e a verdade é que não 
pensa uma palavra das que 
está dizendo. Posso provar-lhe 
o que affirmo. 

Os quatro interlocutores es 
tavam chMos de assombro por 
verem a eynica impudência, do 
miserável assassino. 

—Tem razão, primo, prose-
guiu Leopoldo Lantier ; com-
metti crimes sobre crimes, co-
mo lia pouco disse, mas não 
ignora decerto que não sou eu 
só o criminoso'. A responsa-
bilidade dessrs factos não me 
pertence unicamente a mim. 
Tenho cumplices, bem sobe. 

—Sei, sei. Tinha um que 
morreu ha trea dias na rua 
Beautrellis. 

Tenho ainda um outro, e 
esse se algum dia cnliir nas 
mãos da justiça, não ha da ser 
decerto por denuncia do meu 
garboso primo Paulo Lantier. 
Reflexionemos um pouco : seria 
acaso por minha causa, ou para 
interesso meu, que legalmente 
não podia herdar em razão da 
minha situação, que ruiz ma-
tar a filha bastarda de Roberto 

a l F e r a n í , q o e 

cer a velha Umi la 
ètc. t O meu garboso 
rabo prrfl itaáénte u ví_ 
dõira nuca« de todos ' eroa 
ctoa, e, vinio «onhCcei 15obép 
o meu nem», de certo calcula» 
egunlmeote «nem seria o ho-
mem que ordenava e retribuía 

«lhos. Ora, poidi 
dadas estas pequenas explica-
ções, declaro-lhes que estott 
prompto a acompnnhal-Ofr» 
Conduzam-me á prisflo dd 
Troyes. Hoje meBmo lia de ic 
fazer-me companhia nlli o meu 
digno primo Pascal Lantier, 
pae muito respeitável do meu 
accuBador Paulo Lantier! 

Meu Deus! meu Deüsl 
balbuciou o estudante de di-
reito estorcendo as mãos com 
desespero. Não me enganava 
nas minhas suppoeições. Meti 
pae era socio deste miserável. 

Era, sim, meu garboso 
primo, e nenhuma difficuldade 
terei em apresentar provas evi-
dentes da sua culpabilidade. 

O pobre Paulo deixou-Beca-
hir completamente anniquilla-
do sobre uma cadeira e escon-
deu o rosto com as mãos. 

Os aoluço8 suffocavam-n'0.1 

Os espectadores dnquella 
terrível scena estavam constef* 
nados. 

Seguiu-se um momento dô 
silencio. 

(Continua) 
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Quo tem jioi* pr inc ipa l fim pn ipa rc ionnr tis famí l ias 

M e d i c o , p h a r m a c i a , f u n e r a l e b o n i f i c a ç ã o p a r a l u e t o 
iiieilíiiiilu pagamento <lc i iequcna ini-iisalirfaile. 

Fornecer aux í l ios nos operários, d u r a n t e o t<in;io «I«s <lo«*nc;a, aiis quaes ss 

dará uma t i laria, 

A convite da sociedade, o corpo medico compõe-se, desde já , dos i lustrados 
profiíisionaes : 

O r $ . A s c e n d i n o d a s R e i s , O l i v e i r a fttarltas e L d g s L i p p o 

Pharmacia de I a ordem : O l í v e r i o & C.—Rua Direita, 10 
Dão-se todas as informações e acceitam-se inscripções na 

CASA M A T I I I Z - T i avessa da Sé, 8-A 
i t a p o ^ t a n i e » To la a pessoa inscripta começa a gOEar das vantagens 

da Ps*oíecfcoi*a eSo L a r , desde o primeiro dia do pagamento da mensalidade. 
16-4... 

DE 

Este produeto é superior aos preparados iodados e de 

reconhecida utilidade em todos os caso3 em que se carece 

combater moléstias devidas a temperamentos lymphaticos etc. 

E' preferido ao oleo de figade de bacalhau, de gosto 

agradabilíssimo e superior áquelle; util ua eserophula, palli-

dez, fraqueza geral etc. etc. 

Depos i t á r i o em S. P a o l o : 

. H U E L & 

30—7. 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 
T Y P O S F i m D I Ç i 

Tj-pns paru Jnrnaps e Livros [undidoc cobre a miirjuina a Duplex » com privi legio 

Letras iulciiies, tnglozas, bastardas, Vinhetas, etc. — Espacios c quadratins, IMIROICS r susrnlfõcs 

Filetes de le i lão em folhas e sistemáticos — Accnladas de cobrei Filetes de metal-

P O R 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO — Segunda-feira, 19 de maio de 1902 

A'S 3 ÎIOIÎAS DA TARDE 

O s p s i l i g âo s d a susterias* d e v e m s e r ciia«5r;i« 

d a s ã T h e s o u r a i f ä a , a o d r . A m i a s o n & s P õ n i o , 

' S S f l l ^ i É 

Extracções na capital federal, á rna Nova do Ouvidar, T.\ 

••»D A FISCALIZAÇÃO t>0 QOVEUNO I)A UNIÃO 

S Ó . 0 0 0 B I L H E T E S 

Segunda fe ira , Sfí do coiTeiiíe 

I O I O O O S O O O 
( N T £ G B > A £ S - ? o r 1 5 $ 0 0 0 - I S r T E G S , A H S 

J o g a n d o s ó 2 . 0 C 0 b i l h e t e s 

Cbanm so muito a attonçJo do publico para estes cxcepcionaes planos — ÚNI-
COS E.M TODO O BRASIL , não só pela sua confecção como pelo ínfimo numero 
de bilhetes. 

Os peüiiios do interior, acompanhados das respectivas importâncias ser io atten 
Uidos com a inaxima urgência. 

A Loteria do S. Lme está legalmente registrada no Thcsouro Federal . 
—Vantajosas commissOes aos pedidos que fòrem fei tos.—Os pedidos de bilhetes 

devem vir acompanhados com a importância do custo, o respectivo porte e mais a 
importancia de 60 réis por cada fracção do bilhetes. Os bilhetes inteiros ou meios 
em nm só papel pagam 5 °[0 de scllo sobre o seu valor. Este é o imposto do selío 
para os bilhetes de loterias. 

Toda n correspondência deve ser dirigida a 

L U I Z B A B O 

Caixa do correio, 1181 — Eadereço telegraphico : Z U L U S 

B u a N e v a do Ouv i d o r , n. 2 3 
BIO DE JANEIRO 

o u a 

D0LIVAES NUNES & COMP. 

í £ 5 . i P e a / u L l o 

ß c c e i t a B W - s e œ g é n t e a n o ènfeE*íoi* d o E a f i a d© 

o i T í e r o c e - s e w a s i i a j o s a c o m m i s s a o i 

S 0 — E m 5 de jtinlio proximo, exíraeção da íírantle Loíe-

r isi de S. Paul«, premio maior í»:00<J$0»» por «SÖ00. .Iii 

» ' î o á venda r,s bilhetes. 

A a r o p e 
CONTENDO O LACT0-PHGSPHA TO tie CAL 

APPROVADOS rELA JUNTA D'IIYGIE.\'E DO HIO-DK-JAKEIHO 

OLaCtO-PhOSphatO UB Cal contido no X A R O P E e 

no V INHO de DUSÂRT ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os OÜSOS das creanças Racliilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso cio VJWHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o sou estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LüCtO-PhOSpíiatO fie Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fucil e opera-se som ccr.vulsões. 

Deposito em Paris, B, rue Yivicnne, e tas principaes Fiiarmadas. 

POLYTHEAMA-CONCERTO 
Empresa : C. SEGUIN Kc C. D i rector : CATEVSSON 

REGENTE da ORQUESTRA: DA CLIb 

H O J E — Sabtado, 17 k maio — H 9 J K 

G R A N D E E S P E C T Á C U L O 
e m q u e t o m a m p a r t e todos os artistas o grandes attracções da, nossa 

0 B I O G R A P H Q A M E R I C A N O 

apresentará uma das suas mais deslumbrantes 
projecções luminasas 

A's 8 3/4 horas Não ha senhas 

A m a n h a , domingo, 1 8 — M a t i n é e f a m i l i a r , com um 
programraa especial e destribuiçâo de confeitos ás crianças. 

Oipsis di amaaki—iigaida-fiíri, 19 d i maio 

estrEa da nova tooupe 
• I I e > C a n d a u P r i n ç a , cantora franceza 
L e * * m e l y » , daettistas cascadeura 
L o n d i n * O r l a t l , cantora italiana 
O a V a a i l e a o u a , os 3 homens voadores, trabalhando 

em 6 trapézios fixos na saia. 

Estrala» nesfa noufe 7 artistas II 

C I R C O S P I N E L L I 

^ I - E t « ? ^ C I S A i l e s a , 

1 7 úq m m d s 1 9 0 2 , M © J E 

E s i p é a d a 

GRANDE COMPANHIA EQUESTRE, GYMNASTIOÁ E 
Z O O L O G I C A 

Dirlgi'la pelo artista 

A f l ò n s o £ H T 3 » i x 3 . e l l l -
A Einprcsa ( ntteadendo a muitoi pcdi.ius <lc moradores da Praça da BepublU a 

c ímmediação, rcsulven mudar o seu Orando Pavilliito para essa praça, afim dc t r 
uma série de fanc^ões com sua companhia, antes da sua partida para o interior do 
CíStado. 

Conjuncto artístico que tem merecido ns applansos das principaes cidades deste 
Lstado _e do qual faz parte o laureado clown iravileiro BKNJAMlN DE OL IVE IRA , 

que tanto saccesao tem alcan-

^ ^ B ^ J i ^ i ^ X ^ ^ S S ' l ; P A 1 

A V I S O S M À R Í T Í M O S 

Tlic KoyalMail Steam Packt (Jouipany 

woamammi M A I * A H E A L I N f t L S Z A i M l í M í i a 

S e r v i ç o « j u i i i / e n a l < > i i ( r c . S í m i o s o 

SAIU D AS PRÓXIMAS 

' .tlPO[>i> 

O MAGNIFICO E 11APIDO PAQUEXK ISOLEZ 

esperado em Santos ro dia 27 de maio, sahirá para R i o , 
l o g i n s , » 

Perne mbtico, 

Vigo, 
C H E R B O U & G e 

Southampton 
VAPOR 

sahirá de Santos nu dia 15 de maio, para a B A H I A > levando passageiros 

PaesavcM tlirrcIiiK /mm línmliiii-f/o, Rremcn, Antuérpia, Rolfnlam e on 
Iras cidadeh coiiliHeiilaes; Nora-York (confirme será informado na aneveia)• sSo 
emittidua uoã mesmo* termos qitc au de Southampton. '' 

A Ro j a i Mail S. P. C"., de accurdo cora a Pacific S. N C " emitte bilhe 
te» dc ida e volta dc 1" o 2* classes para Europa com direito dc voltar em «uai 
quer vapor das duas companhias. 1 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 
Anemia da Mala Real Inglesa em S. Paulo : 

Ena dc S. Bento, 41 ÇsotradcQ—Caira do correio, K 

Hamborg Südamerikanische DampfscMfffalirts Gesellschaft 
HEIIVIÇO ESPECIAL ENTKIi BASTOS E IIAHBCBaO, COU ESCALAS PELO 

HIO DE JANEIRO, flAHIA E I.ISÜOA 

Corricnli.i. 
VAP0KE8 A SAHIR 

18 de junho 

O PAQUETE AI.LEMÃO 

Capt. R. JíA It TM A NA 
Zahira no dia 28 do corrente, para o 

P i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a e H a m b u r g o 
O PAQUETE ALLEMÀO 

Capt. E. KETE1.S 
Sahirá 110 dia 4 de junho, para o 

R i o , B a h i a , M a d e i r a ) L i s b o a * C h e r b o u p g o o 
S l a m b u r g o 

I * r e « ; o « I n a p n s s a g n i i s « ! e . ; » « l a s s o | » n r a L i w h o a , 1 3 5 $ . 

A C o i n p : t n h i n v e i i < I e ] i u H s a r | e n H d o 1 » c l a s s o p a r a 

< J i B i l.ourjjo, |io!<> preço < lo I l » . l i 7 . I O O . 

Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguez. Foíne-
cem vinho de mesa aos passageiros do 8" classe. 

Todos os paquetes <Iu Companhia silo de c o n s t r i ç ã o moderna, i l luminaáos A 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accomniodações para passageiros de 1* e 3* clamè. 

Para fretes, passagens e mais informasses com os agentes : 

E 3 , J o l a n s t o n & C o m p . 1 

RUA 1JO COMMEBCIO, tC—S. P A U L O 

± 

U A L t 
O S E 

I D I V I D A S C 
T P E B I O D O 

o i " 80 
DOA A C O R I 
F D IR IG ID / 
KA F, A O R 

5R, 8 R . 
E IRO , COh 

D E V E R A € 
NCIOS, A 8 S 
3DOS O S I 

S E R F E I T 
P A S S A D O 

« P E T E N T E 
« B E M 0 8 
J I R O N O M 

OA F O L H / 

PR. BETTENt 
isultorlo. rua 

bnulta», das 12 
,rua da Libcrd 

RR. O AMA Cl 
Bica medica en 
fc.-iangas. Resi 
I 123. Consulto 
do, de 1 ás 8 

DVOQADO-i 
«lta causas eir 
ílnterlor do Es 
8 . Bento, 12, I 
v ï o Bueno, 33. 

IR. MATHIAS 
Bica, com eapei 
tas. syphiliticas. 
ndencla, rua da 
tone, 6S2. Con 

1 hora áa 3 

O A B R I E L 
os drs. VEIC 

l i o . — E script c» 
frado).—De 12 
bs ou trabalhos 
• o . nesta capiti 

. V IR IATO Bi 
b-clrurgica e e 
I orgams geniti 
Ilis. Consultas < 
Novembro, 34. 
lerdade. S6. Teli 

PR . JOSE ' TOF 
VOOADO — Inenr 

l i t a l e no interli 
I d a instancia. ) 
hto, n . 12. Rest< 
|133. 

PR. X A V I E R D ; 
pica (moléstias ti 

, 37, téléphone 
i Vinte e Quatre 

C I R U R G I Ã O I 
p lNDAO , tein o 
Ivenida Rangel 1 

Vente ao grupo 
«balhos exccu 
ntidos c tratai 

REDO C. PI 
hereza, n. 20-( 

OBEIRA CAM1 
n. 8-A. 

EVER IANO L I 
doro, 16 e 16-A 

BERTO TAVA 
«r ia , rua de 8 . 

UIRINO D O CM 
[cia, rua de 8 . 

j S D R O DA HOi 
le ia , rua Santa ' 

F . FURTADI 
iro matriculado 

á rua de Santa 

• R . E R A S M O D 
ade de Medicina 

H m syphilis e m 

I nela, m a D . Vei 

S m 23, rua de S. I 

% 

c-rr- « i M 

Livsrpoo!, Brssïl a n d M m F ï a f e S t e a m e r s 

T j l n l i a , L a m p o r t &. H o l t 

SERVIDO DE PAHSA'lEIItOS 
BYRON, do Rio . . . 
WOSDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, de Santos 

do Rio . . . . . 

1-AIIA NEW-YOUR 
•-' de junho 

17 de junho 
29 de junho 

de julho 

O PAQUETE 

icito 
chegados ultima-

uerido da nlatéa e o impagavcl tlown GROSET 
f,ado na Republica Argentina. 

Mofieia «le firanrlc at l racçn» c sonsa 
Fazem parte desta notável companhia os afamados artistas i 

mente da Republica Argentina dsstucando-se entre elies: 

IHr. ftífrerü, celebre equilibrista 
IHiss Fly, em seus adrairaveis trabalhos no arame electri?o 

4 grandes colleeções de c a c h o r r o s s á b i o s 
Cab r i t o a equestres e equilibristas e muitas outras novidades 

Final isará o espectáculo com uma das mais espirituosas PANTOMIMAS devasto 
repertório da Companhin. 

ACTOS ESCOLHIDOS 
Haverá funeções em todas as terçae, quartas, quintas, sabbados e domingo« 

Nos domingos dias feriados e santificados, haverá matinée ás 2 horas da tarde 
Prtços Camarotes, 20$; cadeiras de 1% ; ditas de 2*. 3S, geraes, l&OOO 

Nio ha meias entradas. 
«»-NOTA—A Companhia roga aos srs. chefes de familias distribuírem os bilhetes 
a cada uma pess«a, para evitar reeUmaçSes »a porta . As orlan.;a» qne o«euB«r«m 
cadeiras pagarão o local. A* que excederem da medida da porta pagarão entrada 
por Inteiro. 

Começará ás 8 1{2 horas 

salir̂  
IUnminado a lai eleelrica 

I l l r ' I ) E JANEIRO, no dia 17 dc maio, ás 3 b o n s para 

F » o r n a . Í 3 . T L 7 O U C O 

3NTEJ W - Y O R K 
P - — 8 - i — H„ f , 3 . classes uara os portos acima e para 

ETJI3 A j a O Fi 
Ente paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 

m â U ™ " i , , a « « m o . ineon-

( d oU^moe^ rSa ) 0 1 3 ' d a S 8 e ' d 0 R Í ° d S ' N - V „ r k 

Os paquetes Tenngsou e Bgron têm camarotes snncrlores de 1" o m 
cusUndo mais $15°° em 3* classe, para cada adnlto 

Para passagens e mais informaeSes trata-se : 

Em 8. PAUIiO, com 

GEO H. BRODIE, r u a J o s é Bon i fac io , n. 35 
Em SANÍOS , com os agentes » " " 

F. S. Hampshirc & C. Ld., Hua 15 de .Novembro 28 
E no HIO, com os agentes ' u 

N O & T O N K L E Q A W * a 
BOA PRIMEIRO OS MARCO, UB 

tera 
cor 

classes. 

u x 

Navigazionc Generale Italiana 

S o c i o t á R i u n i t e F i o r i o & R u b a t t i n a 

O |>ix|u<'lu 

A LEI 

d ia 28 do maio, sahirá. depois da indispensável d * esporado cm Santos até 
mora, para 

RSO D E J A H E 3 R O , G Ê N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para .Marselha c Bareelonu, coin transbordo em üenova . 

para passageiros de classa Este paquete possúe esplendidas accomiuodaçcVs 
distincta e 3.* classe. ' 

Prtv.o das passiiçjons «lo classe para Marse-
Ilia, fienova e Vap-.l. s, frs, , ouro , i r »0 ; pura l laico-
lona, 1rs., ouro, 1 7 5 . 

:clnsl-N. B . — OB bilhetes de 3* classe sSo vendidos aos srs. passag.-iros c io 
vauicnte pela agencia geral de passagens de ;i» dasse á rua S. Bento, n 20 . 

1 ara passagem dc classe distincta dirigire-se aos agentes : 

Em S .Pau lo—João Briecola & —Rua 15 de Ncvembro, 30 

Em Santos—A. Fiorita & C.—Bua Viscontía da Rio Branco^ 10 

V i a g e m r a p i d a 

flíorddeiiísclicr Lloyd B remen 
O PAQUETE Al l EMio 

WITTENBERG 
COM MANDANTE B. H EMPEL 

Esperado, sahirá em ü l do corrente, para 

Rio de Janeiro, lia'iia. Madeira, 

Lisboa, Aflinerpia e> B r « i é ï 
Mte paquete tem liõss o as maii modernas aecoramodaçíes park iMMaaeeirOt 

» classe e tem cosinheiro portuguez a bordo 

Keieiw passageiros para as Ilhas dou Açores e Madeira 

l 'ara Trete, passagens e mais informações com oa agentes 

Z e r r e n n e r , B i l l o w Jk 

l i m Minta JUnri, II—SAITflS 

Eu de 

B e s t a vez a da ta 

commcmoraç&o 

te feliz se s dei 

alidades republh 

istatua do Viscoi 

|>rou-a com effeit 

. lei que extingi 

{ • • r a v o s no Brasil i 

da existentes, pád 

pessoa do preclai 

B e n o . 

r ^ P acçSo de B io Bi 

U M las providencias i 

j j j B li golpe v ibrado i 

W L ! o desde esse m 

a B c i v i l i s a d o r a se de 

' que para sempr 

ante propriedad 

por escrapulc 

i abster accei 

i festas qne a gra 

• m concursa ltlegi 

historia nSo pôde 

i factos passaram 

icmoria menos fel 

|em suas part ica 

anto, que nSo os 

ftifleacio mora l , 

adeptos da» 

avam-se, até 13 c 

j>ks dezenas; anu 

(s io os mai< 

fc). outros faz iam i 

hculo para satisfi 

i a leianrea, por» 

«rios cresoeo desr 

|íos actnaes chefe, 

escravos a té á 1 

e s i o se confoi 

nto que lbes ia a 

i machinas de tra 

tudo Isso fel i 

|to pelo bar fo de ( 

avel discurso de 1 

ade ao Sanad 

. ibo! i . ; io foi obra 

antigo 

a effelto, 

i reaalU do maia li 

[ documentos da êpt 

Imparto 

Comp. 

& leito, 81—S. H m 

i a «ígwjciâü de 
, pwéffl, deixou 

i da rate 


